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nARCÍLIO AFIR!\IA: 

O povo está acima dos partidos 
Num esforço sincero de 
01 1ntormar os nossos lei 

rore-s. que longe dos acordo:s, 
e dos cochlchM, arcam com 

ól1US de toda irresponsabl, 
Üdade contraida por seus 
representantes e dirigentes. 
,e1 por outra somos inter. 
rnediarios da mensagem es 
cJarecedo~a daqueles que, 
eomo nos. entendem que 
ac1ma dos nossos tnteresses 
part1cu1are5, existe um com. 
promisso para com o povo 
A nossa verdade. somada a 
uma reaHdade subjetiva de 
nossos cUas. não pode e ne_m 
deve ncar omissa. se nao 
quisermos também nos p2:r­
dtr no subjetivismo tão a 
pio que dos que se locuple­
cam sempre ao la.do de quem 
lhes oferece mais. Desse es-

DARC1LIO ,\Yll.FS 

forço sincero, vl3ando bem 
informar. buscamos a pala 
vra do Deputado Federal 
Oarcillo Ayres, em entrevis­
ta exclusiva, num momento 
em que as forças de susten­
tação do Governo Municipal 
se deglactia.m às escondidas e 
procuram manter para o 
públtco eleitor a.s aparências 
de unidade partidária. 

FELICIDADE 

De 1 n i c I o. exclamou: 
·'Preservo muito meu patri­
mônio moral. Luto e sem­
pre lutarei para que o meu 
Partido cumpra os seus com. 
promtssos para com o povo. 
Dentro desse raciocínio -
continuou o nosso entrevls-. 
tado - não participo de 
conchavos que visem a be. 
nertclar oUgarqulas politlcas 
municipais, já por demais 
conhecidas do povo lguaçua. 
no. Assumo os sacrifícios 
de~se posição. por entender 
QUe acima das confabula. 
ções de cúpulas existe o po. 
vo. a quem devo o compro, 
misso de ·bem representá-lo. 
Só se é fellz na medida em 
que se luta para atingir aqui­
lo a que se propõe. Felicl­
õade é soma de sacrifícios·•. 

TRAIÇÃO 
-Antes de viajar para a 

Europa - continua o Depu­
tado Darcilio Ayres - dis­
cuti com o.-, membros da 
chamada ARENA 2 sobre 
nD!sa posição com vistas à 

• 
convenção municipal, reali­
zada a 13 do corrente. e de. 
cldimos, democraticamente, 
que só aceltariamos uma 
composição com a outra cha­
pa se nos fosse permitido 
apre$entar sete nomes em 
nosso esquema. Ficou bem 
claro que. na. lmposslbllida. 
de de contarmos com um 
terço no Diretório Munlcl­
pal. lançariam.os uma chapa 
do Grupo por mim liderado. 
Deixei 75 nomes escolhidos. 
entre os quals os seis. que 
deveriam ser Indicados na 
cabeça da chapa. 

- Para minha surpresa. 
quando voltei da Europa, to 
mel conhecimento de que o 
eJemento responsável pelo 
encaminhamento d a q ueJa 
decisão havla aceito. à re­
velia de nossas deUberações, 
uma composição vergonhora 
em troca de quatro nomes 
por ele lndlcados. Não par­
ticipei. não participo e ja­
mal~ pa.rticiparet de acordos 
desse tipo. 

- Acham alguns - acres­
centa o entrevistado - que 
fut traído. Não. pelo contrá­
rio, Quem !ol traído foram 
aqueles qu"' se deixaram Je. 
var oelo canto da sereia e 
aceitaram tão mesquinhn 
acordo Eu - afirmá - no 
máximo. fui vítima também. 

AMONTOADO 

- O engrac~do nii:.so tudo 
- continua - é que eJe._ que-
rrm fazer parecer que houve 

um acordo com vistas à uni­
dade partidária. quando na 
realtdade o que extsttu foi 
um ajuntamento entre pes­
soas, cujo concelto entre sl 
deixa multo a. desejar. Mas 
isso não me atinge, pois em 
politica, quando se relega os 
tntereses do povo pelos seus 
próprios ineereses, diflcll. 
mente .se alcança algum ob. 
Jetivo. 

_ Temos responsab1lldade 
para com o povo e o -Munlci­
plo, e a prova disso tudo é 
que nas elelções muntclpats 
próximas pas.,;-adas conse­
guimos CARENA 21 eleger 
quatro vereadores: Hélio 
Corredeira, WanderJey Este­
vam. Carlos Magno e Perci 
Batista Crlsplm. Este últl. 
mo. de saudosa memória, sê 
ho1 e estivesse no nosso con­
vívio, jamais partlclparia 
desse Upo de conchavo. Per­
ct era fiel a tó o ftm à sua 
palavra. 

Prefiro ttcar como 
tranco atirador a compor em 
níveis como fof realtzada a 
tal chapa única da ARENA. 
Assim terei multo mais llber. 
dade para exercer o manda. 
to que o povo me outorgou. 

Finalizando. afirmou o De­
putado Daremo Ayres: "Vou 
esperar a escolha dos nomes 
à sucessão m_unicloal e em­
prestar meu apoio àquele 
que sornar a maior Quanti­
dade de qualidades'' 

PARTIDOS ELEGEM SEUS NOVOS DIRETÓRIOS 

Barat se reune com 
prefeitos da Baixada 

O Secretário de Transpor 
t J. Sr. Josef Barat, reuniu: 
se na Ultima segunda-feira. 
com os prefeitos dos muni­
cipios de Duque de Caxias. 
Sâo João de Meritt. Nova 
I~açu e Nilópolis, para ul­
t1rnar as medidas que serão 
adc.tadas dentro do Progra­
ma de Ação Imediata de 
Tran~portts da. Região Me­
tro!)ohtana 
Em companhia do preslden­

t, aa CODERTE, Sr Rena 
~ de Almeida, do Diretor 

DER. Sr. Ronald Pizarro. 
e do s~u Chefe de Gabinete 
~: .8~rg:to Maracajá, 0 se. 

etano de Transportes per­
correu durante todo o dia 
ê(· ont.E:-m os quatro municí 
~!.OS. vi~ndo estabelecer ~ 
tno Diretor Rodoviário de 
ta "J<>rno.s e Acessos utili-

n ° outras vias pira mi­
~~r~r~•~turação da Aveni-

TlR.\IINAIS 

rr:: Sr Jo,ef Barat lnfor-
u que oara melhorar as 

R,(md!ções de tran5portes da 
Aeegiao Met~opolitana torna. 
d nectssária a construção 
, e J:>elo menos dois terminai~ 
:ovlárlos, sendo um de 
roarga e outro de passaget 

Para hso, manteve con­
~~ cdom os . prefeitos Joa­

e Freitas. de Nova 

Iguaçu; Renato Moreira da 
Fonseca. de Duque de Ca­
xias; Denoziro Afonso. de 
São João de Meritt: e Si. 
mão Sessim, de NilópoUs, 
quando também analisaram 
os problemas em que se en­
contram as principais vias 
de ace....<:"So dos municípios da 
Baixada 

O Secretário de Transpor­
tes explicou que seu grupo 
estuda erltertosamente a 
maneira de escoar o trãnsi .. 
to na Baixada sem utilizar 
a Avenida Brasll Assim 
orrcurará ané1 todoviárlos em pontos ainda não esta­
belecidos. a fim c.le, desviar 
o tráfego para Irajâ, Aveni­
da Automóvel CJube, até 
Trtagem. em ligação direta 
com a linha do Metropolita 
no 

Quanto ao Plano de Ação 
Irne:ltah de Transportes dn 
Região Metropolitana. o Sr. 
Josef Barat disse que as 
QU3 tro etapas estarão con. 
clui~1a5 em 10 meses. Pela 
ord~m de prioridade. as dua­
nr:meiras etaoa.s Se referem 
à Baixada Fluminense. e 
têm um prazo máxlmo dP 
210 dias. a contar do dia 9 
deste mês Elas se relacio­
nam à tnterllgação dos mu­
nicip1os da Baixada Fluml 
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Domingo, dia 13. quando 
da realização das conven. 
çõe5 dos d1retórlos rnuntci­
rais em todo o tE:rri tório na­
cional, terminou mais um 
capffiilo da. escalada eleito­
ral. 

Em Nova Iguaçu. apesar 
de tenso. o clima transcor. 
rru na mais perfeita nor­
malidade. havendo alguns 
bate.bocas mais acirrados e 
poucas escaramuças corpo.a 
corpo. 

Tanto a ARENA quanto o 
MDB não nos trouxeram 
qualquer novidade, visto que 
os concorrentes já haviam 
sido eleitos nas confabula. 
cões e acordos Os conven. 
cionais vieram anenas sa. 
cramentar esses acordos. di­
zer amém. nada mals. 

Na ARENA, apenas o gru. 
po de Darcíllo Ayres, os 

mais fiéis. ficaram à mar. 
gem; os demais. conforme 
ele mesmo explicou, H 1la\1am 
unidos. 

No MDB. apesar de mais. 
falação, ficou o dito pelo 
não dito e no final de con­
tas. correntes até então con. 
trárias. entraram em acor­
do, prevalecendo o bom sen . 
so. Afora isso. resultou co. 
mo positivo ao debate a po 
sição assumida oor Humber­
to dos Santos. Jorge Gama. 
de Barros, Góes Teles e Má 
rio Pontes que1 discordando 
de uma chapa única. para 
~ formação da executiva do 
Partido. apresentaram uma 
outra chapa que conseguiu 
seis votos contra quinze da 
outra chapa liderada por 

Darci Ciannl dlririu os trabalhos na ARENA. Ao s, u 
lado 1l Dr. \Vl)SOI) Luiz dos SaQtofl\ reprerentante da Ju~­
tiça Eleitoral 

"Qualquer nome é nome' 
lança Grupo Areia 

em Nova Iguaçu 
Esteve em nossa Redação 

todo o Grupo TeatraJ AREIA 
para falar do espetáculo que 
será encenado hoje e ama. 
nhã para o públlco _!:uaçua. 
no, no paJco do Teatro AI­
càdla. A peça. com textos 
em montagem de notíclas 
de Jornais. poestas. crónicas, 
e contos, será dirigida por 
Elzabete de Paula 

QUALQUER NOME t: NO­
ME é um espetáculo atual 
que "Tala o Ungualar de nos 
sa gente. de nosso povo Dos 
textos .. cinquenta por cento 
são colaborações de Luiz 
Zlzi de Oliveira e Serglo Fon. 
seca. do CORREIO DA LA­
VOURA, e também de Tris­
tão da Athayde, carlos Dru­
mond de Andrade e outros. 
Prestigiando o Grupo AREIA. 
compareceu tamb,.m em nos­
sa Redação o Sr. Carlos Le 
mos, diretor da Escola de 
Teatro Martins Pena 

FALMI OS ATORES 

AGLAE disse que faz tea. 
t.ro porque gosta. ..~ uma 
forma de se dizer aautlo em 
que se acredita e negar aqui­
lo que a gente nega no CO· 
tldiano.'" 

LUCRÉCIA diz que para 
ela o teatro é uma forma de 
ela teatro é uma forma de 
qual ela acredita ºEstou 
tazendo Qualquer Nome é 
Nome porque aí é que se diz 
o QUe ~ente Faço qualouer 
texto. desde aue nele eu en 
centre a minha verdade " 

SEBASTIAO DE A VILA 
afirmou que se identifica 
muito com o teatro. "Lá eu 
me sinto Uvre Sou eu de 

rato. Sou o que eu gostar1a 
de ser. todos os dias e b0-
ras." 

JURANDIR afirma: "Inl­
c1ei no teatro por neceast. 
dade Comecei num circo 
chamado Pelanca, com dez 
anos de idade. Tenho um 
espírtto de artesão. Tenho 
que fazer alguma colU. que 
eu me sinta. eu e se agora es­
tou fazendo teatro é porque 
não pos_o fazer outra col 
sa que considere mais impor­
tante para mim " 

ELIZABETE DE PAULA 
1 diretora J : "Acho mlllto ba­
cana fazer teatro. 1: multo 
Importante se pegar ,nna U­
nha de um texto e transm!_ 
li.la ao público. Eu tenho 
rnllt 1. intuição. Com o Gru 
po AREIA tenho uma gran. 
de confiança e eles em con­
tt ~oartlda, em mim. Fico 
muito satisfeita quando ve. 
Jo meu trabalho no palco." 

CARLOS LEMOS. diretor 
da Escola de Teatro Martins 
Pena disse que está presti­
giando o Gruoo AREIA por. 
que considera que o mesmo 
está se propondo a um tra­
balho multo sério. "Não 
quero dizer. continuou. que 
lá na Escola não existem 
outros bons --eruno.s. mas ~ 
verdade é que me id~ntifl 
co mai~ com o trabalho ti. 

po Qualquer Nome é Nom 
Atualmente. acrescentou. e, 
tamos com 200 alunos .. tnch\­
indo dlretores e atores. e há 
nelo menos oito grupos tea. 
trais montados que conside. 
ro bons. ma(; no AREIA sou 
o re: non~ável pela oarte elé 
trica ·e me sinto multo bem•·, 
concluiu. 

O grupo Areia se apresenta bOj! e amanhã 
no Teatro A.readia 

Prefeito suspende 
concorrência pública 
sobre 'feiras Jivres 

(Leia Portaria na pag. 6) 
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ENFOQlJE 
Ha um ano aproximadamente, lançamos a st:­

nente da candidatura Franci.!co Amaral a deputado 
1...stadua.l. A ideia. a prlnc1pJo tímida. fol tomando vul 
to a ponto de nosso Chico Amaral ter sido um dos 
candidatos b~m votados em 15 de novembro proximo 
passado Isto inega,•elmente. deveu-se a um esquem~ 
espontâneo de sustentação somando ao prestígio pes 
soal do próprio candidato. 

Mas, apesar do esquema. das denominações de gru 
1m do .\n1aral. de antênticos ou quaisquer outros rótu 
los, o noss0 canr.:Udato jamais autorizou a quem quer 
que seja a rotulâJo como líder. ou proclamou sua qua­
lidade de autêntico ou moderado. Desde o início, 
quando vários correligionários insistiam em sua candi 
datura. que o Amaral se manteve à margem das bri 
guinhas ciumentas. das lntriias e picuinhas que se 
formavam dentro ou fora de seu esquema. 

O Amaral era o candidato que representava uma 
opçio em termos políticos e não em termos individuais 
ou de grupos e assim se elegeu 

Passados os primeiros meses de sua atividade le 
gislativa, por circunstâncias que feriattl a sua própria 
vontade. Chico Amaral houve por bem assumir deter­
minadas posições politicas no Municipio. que entra. 
ram em choque com o pensamento e comportamento 
de todo seu esquema nas eleições próximas passactas 
Disso resultou, como total imediato. uma espécie de 
esvaziamento ou esfriamento de relações entre Ama. 
ral e seus amigos mais chegados, suportes de sua re­
cent"' campanha eleitoral. 

Se é verdade que lançamos atravês desta coluna 
a stmenb da candidatura Francisco Amaral tamrum 
é verdade que prestigiamos a corrente dissidente no 
encaminhamento de uma segunda chapa pàra as elei­
ções do Diretório Municipal e delegados à Convenção 
Reglona1. No entanto, não podemos negar qualidades 
morais e Intelectuais ao Amaral e nem tampouco eS· 
conder a sua combatividade da tribuna da Assembléia 
Legislativa. 

Entendíamos que Francisco Amaral deveria ter as 
su~ido a liderança de uma segunda chapa, conformá 
rxJgi_am os seus amigos, mas, Isso é uma questão que 
mphcarta num desdobramento de incontáveis com. 

promJ.ssos de cUjos resultados não fazemos a menor 
•··éia. Os grupos foram divldldes em amanllstas e 
• haguistas e tanto um como outro representam apenas 
n contlnulsmo das velhas raposas do cenário polítlco 
,io Estado do Rio. 

Amaral atada é uma opção, mesmo que discorde 
J".lc~ de sua tática 

FROUXOS 

HUJDbert-0 dos San. 
tos (Betlnho), senslTel. 
ment.e ll'ritado com a 
aceitação de UJDa chapa 
de bolso, liderada Pelo 
Deputado OSWaldo Lima, 
afirmou que aqullo se da. 
va perque o MDB é um 
nartldo de frouxos 

Bet1nho e Jorge Gama. 
de Barros formam a no. 
"ª safra caue desponta com 
possibilidades de l!deran. 
ça dentro do MDB. aquf 
em Nova Iguaçu. e suas 
posições c o n testatórtas 
acenam com a possib111-
dade de grandes lutas po. 
litlcas dentfo da agre­
miação oposicionista 

TERRORISMO 

O Deputado Nestor 
Na~clmento íMDB•, ao 
enfocar da tribuna da As­
sembléia o problema SE. 
GURANCA, considerou 
que só uma atitude firme 
e concreta par parte do 
Governo poderá dar a.o 
País meios de conter a 
onda avassaladora de ter 
rerismo que Já existe ~m 
nosso Estado. 

Es~e moço deve eStar no 
mundo da lua. Que onda 
avassaladora cfe terrorts. 
mo existe no Estado do 

Rio, a não ser o terror 
da sub'8rvlêncla do depu, 
tados desse tipo? Se aqui 
hã t.e1Tor!smo, o que de­
vemo., dizer da Argen. 
tina? 

Nf:LIO QUERIA 
PRomm 

O Vereador Néllo 
Chambarelll que, diga-se 
de passagem. não wa da 
palavra dentro do Diretó­
rio de seu partido nem 
pra se despedir. tez uso 
da mesma. .segunda-feira 
próxima passada, para so 
licitar da presidência da 
Mesa que mandasse sa1r 
do recinto do Dlretórlo 
os membros do Partido e 
a Imprensa. Infelizmen­
te. quem presidia os tra. 
balhos era um velho de­
rnocr::i.ta de Nova Iguaçu 
chamado Getúlio Moura. 
QUe de pronto neg9u-se 
sequer a discutir as pre­
tensões do Néllo Para­
béns doutor Getúlio 

IMPEDl\lllNTO 

Por falar em Getúlto 
Moura. ele afirmou num 
papá Informal que havia 
sido consultado a respei­
to dp um po-ssivel imoe. 
dtmento do Prefeito .Joa­
quim de Freitas . E a 

partir dai, confirmou 
que foi e é contra esses 
expedientes, a não ser 
em casos de corrupção 
e o m provada Acrescen 
tou ainda· 

- O professor. à frente 
do Executivo Municipal. 
é o melhor cabo eleitoral 
do MDB. Tudo faremos, 
portanto. para mantê-lo 
em sua poslcão 

CASO WILSON CAlltPO~ 

O Deputado l',dson 
Khair (MDBl reafirmou 
sua ooslcão favorável à 
Jnvlolabmdad9 do man 
dato parlamentar. ao co­
mentar. o caso do Sena_ 
dor Wilson Campos. De 
pois de referir.se aos atos 
I e V. observou oue "se 
para a distensão é neces 
sária a cabem\ de um Se­
nador, ela deverá prosse. 
guir. pois segundo estou 
Informado o Sr . Wilson 
Campos renunciou ao 
mandato" 

Disse o Deputado l',dson 
Khair que. a seu ver. o 
MDB votou contra a pre. 
liminar que permite a 
cassação de mandato oar­
lamentar. através de mai­
oria simples. e ajuntou: 
"O qup defendemos é a 
maioriá de rlots t~rcos. 
Com a simples. no siste­
ma atual, torna-se fácil a 
cassação, lanto no Con. 
gresso como nas Assem­
bléias. Os dois t.ercos 
constituem critério ado­
tado em todos o.~ oarla­
mentos do mundo" 

FRASES DE EFEITO 

Em qualquer parte on. 
de exista A.iuntamento 
de nf"eudo_lntelectuals.-há 
semore aqueles que usarn 
e abusam de frases em­
pre!'l;tadas s 1 molesmente 
para impressionar a !)hl 
téia. mas do vez em 
quando ele~ dão aquela 
fnancada. Foi o ca~o. por 
pxemolo. do Sr. João Lnl?. 
do Nascimento. que afir­
mou: "/. nobre comand11;r. 
mas multo mais é obede. 
cer" 

Esta frase não tem na­
da de democrata e fot 
explorada durante meto 
século pelo ditador Sah­
?ar. A outra mancada 
foi a do DPoubdo Oswal­
do Llma, citando um cn _ 
to promotor: uot; urlmel 
ro~ oassos: e-ta <"rlanca cte­
vem sPr ortPntados oeloc 
m~I~ velhos" 

Ou-::.nct"' Pm s:ev111tl~ f,,,7 
uso da palavra o Sr. Ge. 
túlio Moura ficou claro 
o equtvot'o do nosso Vadt­
nho: a frase em questão 
era de Rui Barbosa, natu. 
ralmente 

Pâra com l~so gente 
DeixPm dessa besteira õe 
parafrasear os outros O 
que se quer de vorês: (,. 
ação políttca voltada pa. 
ra os interesses de nosso 
povo. Palavras ~ão pala­
vras. nada mais aue pa­
lavras (olha eu ai para 
fraseando o prefeito dP 

Chico City J. 

Serviço O~ontológico Especializa~o 
wnvênlo : 

ASCB e SASSE 

SOCILA CLUBE 

DR IVAN FONSECA 

CLINICAS: 
Diagnóstico Orol 
Dentlstlca Operatória 
Prótese Fixa e Móvel 
Radíodont •a 
Cirurgia 

CRO/RJ/655 

Endodontla 
Perlodontla 
Odontopedlatrla 
Ortodontla 
Ortopedia Funcional 

DIARIAMENTE, DA3 8 AS 20 HORAS RUA NELSON RAMOS 72t - TEI 2e•: _ 
NOVA_ IGUAÇU - ESTADO DO RIO. 
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LEVANTA."o/DO A POE.IR,\ 

Encontra.se em Nov3-
Iguaçu um.a equipe ~e 
Jornalistas do Estadao 
para fazer uma série d~ 
reportagens sobre a Ba1 
xada e seus problemas -
Pelo que se espera. ~ 

grande Imprensa devera 
baixar o pau novamente 
nas elites políticas dessas 
bandas. Vao-se prepari,n 
do e preparando os des 
mentidos classtcos. poLS 
se o JB, que nãO estâ com 
nada, deu a dor de cabe_ 
ça que deu. imaginem 
O Estado <b! São Paulo 
E se depender da gente. 
estamos aqui pra ensinar 
os caminhos que os leva. 
rão à trilha de determi 
nadas verdades. Nossas 
verdades. Aguardem 

A HORA DOS 
EllEDEBISTAS 

Comenta-se como certo 
que a firma cotada para 
ganhar a concorrência pú­
blica marcada para o 
dia 4 de. agosto com vis_ 
tas ao monopólio das-fel­
ras-ltvres de Nova Igua­
çu per:tencerà. entre ou­
tros aos doutores Wlslat. 
ne Duarte Pereira e Dei. 
mo Moura Sá. O primei­
ro foi candidato a Vice­
Prefeito pela legenda do 
MDB e o segundo. se não 
está inscrito. pelo menos 
está aguardando inscri­
ção nas hostes emedebls... 
tas. Mas não pára aí. 

-Pelo que se diz. a boa 
vontade para. com os 
emedeblstas vai multo 
além do que se possa de 
lmei!lato Imaginar. O 
próprio Sebastião de ou. 
velra (o popular Tlão Fa. 
qU!r) está cotado para -ir 
dlrtglr os âestlnos do De 
partamente de Parques e 
Jardins. E est.e também 
é membro suplente do di­
retório emedebl.sta. recen, 
tlfmente eleito. 

E nós aqu1. que não so. 
mos nem contra nem a 
favor~multo pelo contrá 
rto. ficamos matutando 
sobre a...- razões de t.als fa. 
v~reclmento~. Pelo sim 
pelo não. o Deputado Es-· 
tadual Francisco Am~..--:ii\ 
solicitou do Vere:i.dor 
Cl<t,er Miranda IMDBl 
oue denunciasse da trlbu 
na da Câmara o atn do 
Prefeito sobre a nadrôT11 
z~cão das fetras-llvres de 
Nova Iguaçu 

E aí. mal~ nm" vez rt 
r-a nrovad:-t P t'omnrovn 
da a grandez'l moral des 
se homem públtco 

__ P .S. A nota a<'ima 
Ja. f'sfava pronta quando 
rerebemo,: d,. e-ab1netc 
do Prefeito a Portaria n o 
GP ·27_ ele 16 de julho de 
i ,15 Que tranrere 
''.slne. die". a con~orrêh'. 
era t,ubHca n 2:75 de 20 
de_ .Junho fie 1975, que 
cu,d: ,h diselplln:u:ão do 
comercio de FetTas.Llvres 

--('li"- IHl\ o-. dir~t'. 
f)t1r1, 

tCom;u~a: 

oswaldo 
Amaral 

Lima e Francisco 

BOA pAftTJCJPAÇAO 

Sendo a chapa única. us 
dois partidos precisa.riam de 
um mínimo de 10% de seus 
fillados para ter con~ldera­
da válida a convençao 

No entanto. o compareci. 
mento maçlço de filiados 
surpreendeu os mais o~l~s­
tas observadores poht1co~ 
do Município A AR.ENA. 
com 3 212 miados. precisa 
ria de apenas 350. quando o 
comparecimento foi da or 
dem de 947, sendo 29 nulos 
e apena<.: Um em branco . 1: 
a seguil'lte a relação dos 
atuais membros da Executi­
va do Diretório da Aliança 
Renovadora Nacional: Jorge 
Lima IPresident.el, Sebas­
tião Portes (Vice.Presiden 
te l. Hélo Corredeira (_Secre­
tário, e Hllton Neves /Te. 
sourelro• _ 

No MDB foi menor a par 
ticipação. mesmo porque o 

partido da ºPo!i . 
apro,cI~a1arnent~ ÇarJ ~ 
dos mscrlt-Os ·11~ """'­
ARENA. No MDB hrn ' 
votant.es. &endo otn, Ili 
92 votaram em b Ql!! ~ 
forme orientação l"'°· ..._ 
tomo Mota e Paul Br !.. 
14 nulos ""r.i: 

Depois de eleito 
rio. este elegeu a :.,~. 
na pessoa dos ae ~ 
gentes emedebi,t!':'"1's ~ 
do Lima f Pre,ld•nt, ~ 
cisco Amara! ;~ '· ~ 
Antonio Gaspar ,;."1ir. 
idente, e Jorge G .e, P:t 

Barros <Tesourei· "llll 4 
últi!!'O rennl'!l""lr.iu -~~ . ~ 
da a sua eleicão u r-: 
que liderava urnà ,...~4 ~ 
pa Para SUbstJtu[; "i 
Gama de Barros, 0 tório elegeu Rodolpho ll'J> 
resma de Oliveira Juruo, ~ 

J\ Mesa eleitoral fm 
sldida pelo Dr. Getúlio li! 
ra e secretariada J>elo ~ 
~~ral Estaaual ~ 

FJ,naclsc.o Amaral -~- a OODNnpt • • 
""b a pr<Sldiincta ~ Getü!Jo Moan. A dln:11 - ' 
~te da lusUça EleüoraJ. Dr. a...,..,_. 

Barat se reune com pref. da Baixada 

nense e abertura de estra­
das para ligá-las às duas ro­
dovias federais - Presldent.e 
Dutra e Washington Luís -
que cortam a região. As 
obras prevêem a conexão de 
Nova Iguaçu com Nllópolls 
de São João de Merttt com 
Nllópol!s e com a rodovia 
Washlngton Luís. 

O programa de obras 
abrang'erã duas etapas, a 
Primeira abrangendo Nova 
Iguaçu e os Municípios de 
Duque de Caxias. São João 
de Merltl e Nilópolls. que 
formam uma comunidade 
Urbana com problemas co­
mu:1-s. As obras de pavimen­
taçao. regulartzação de cal­
çamento. re\restlmento e as­
faltamento. benPttclarão as 
estradas que têm sentldo 
transversal às rodovias fe­
dera1s que cortam a área 
deseonge~tlonando-as . SerãÔ 
executadas a curto prazo. 
entre_ 60 e 90 dias, a parttr 
do Inicio dos trabalhos 

A segunda etapa compre­
enderá a regulartz:u;-ão de 
pavhnento. terra.plenagem. 
revestJmento asfâ!Uco e tra­
halhos complementares nos 
Muntcipios de Nova Iguaçu 
Duque de Caxlas. São Joã~ 

1Conc:1udr.: 

de Merltl e lll!ópall! ~ 
concluída num pral2 .i, 11

11 210 dias. também """ • 
jetlvo de permitir • ID1: 
ção entre comunidadti • 
fogando as rodovi>I 
derals. 
OBRAS . • 

Em !lova li,J!tU :/li 
se1{Uintes as ruas e• • 
relacionadas no P~I'!<> 
obras: Avenida truf B::I 
nha. com 1500 me ·1111 
Otávio Tarqulno. coro b?J.»­
metros; Avenida Gtt~ ~!:'t 

ra. com 6 mil me~m, 4 f 
da Plínio casado. ~ .. n:~ 
metros: AVenl•• 1 ~ " 
Pinto Dias. com J -

0
,or"" 

tros: Rua 83~~8~1· od 
1 . 250 metros, 6lO m<I.,. 
Bueno. com 1 .1 

Cartório do 

Darcilio Ayres 

A V. Roberto Sih"ti~~ 
2. 440 metros· Rii:i.eui.» P 
Malo .. com 1 +w n\'Ofll i, 
Terezinha Pinto.G~ 
m~tro.,;;; Rua 350 ~r[.'(' 

Portela, co":J I Ro<b~_'! 
Av Ccelho 

3 
,ur ~-

2 . 850 mdrõll; ·(11111 1 
Marque~ Rollo. l'3 dt _1,,4-
metros: Ru:-i Clart~· pai 
Jo com 2 . 600 m I mi°' 
Ja' de Iguaçu, ('(lm flrU.~ 
tr0.':i: e A\'enld'~.oi.11-1 ·i{1r'I' 
Imnren~l-~ 

11º. Oficio 

Raunheitti 
Tabelião e Escrivão 

Escnturas s 
- Contratos _ Firmas Inventário j 

Rua Cietullo Vargas, 56 - T I HoY~ 191111'.,) -------...:.:e:_· _:2::36:_:2_-~=-~ 
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pA[,INA ·' CORREIO DA LA V OURA 

illegócio é o seguin1e 
1 O TREM ATRAS0l1 

.,, 
• 

l 
um empregado quando chega 

ora na ftrma dlzendO-Se em atra 
:: por causa do problema dos ~ren~ 
da central. recebe Jogo do patrao a 
egutnte advertência. O trem atra­

~u? Não tenho na<:1.a a ver com tsso 
Se vira (parece até a campanh~ do 
~{EX.A-SE 1. tome outra conduc-ao 

Joelson de Uma e sua namorada Z1 
ninha Multa cachaça com limão e 
c~ope gelado. oferecido pelo homem 
publico Nagl Almawy e multo sam~ 
ba cantado pela ml.nha mãe Clemen. 
Una de Jesus, que compareceu com 
o Professor JúUo Bonecão, do Jet-Set 
popular, mais a atriz Mlrlam Pérsia 
O -acompanhamento fJcou na base do 
cavaquinho, violão, chocalho, afoxê, 
atabaque, tudo na base do improviso 
t: do repente. 

te a e.sta concorrencta desooe3ta? 
Simplesmente tazem de suas loJas 
uma verdadeira árvore de natal 
Penduram suas mercadorias na fa. 
chada. colocam moças e rapazes pa_ 
ra apregoar suas mercadorias aos gd­
tos e batidas de palmas, além de co­
locarem alto ratantes no Ultimo vo 
lume com músicas dos Waldlcks des­
te mundo, num recurso t1plco do co 
mérclo da Rua. da Alflndega. Mas 
que recurso? Ou será que vocês que. 
rem que êles mantenham a "POS­
TURA"? 

· Agora o problema de t-omar con 
duc;ão para o pobre do ~mpregado e o 
ceguJnte ! Ele pega um ontbus e ai no 
~utro d.la fica sem dinheiro para com. 
parecer ao trabalho e lá se val o dia 
não trabalhad.o mais o descanso se_ 
n,.anal.. A ma1or1a dos usuar1os dos 
trens so são usuarlos . do~ mesmo.s, 
porque o orçamento so da para esse 
melo de transporte. . . . 

H.a muito tempo que os operanos Ja 
raziam um a.pelo ao "patrão" C'Pa,.. 
irão. o trem atrasou· Por isso estou 
chf'gando agora" 1, provando assim 
qoe O problema não e tão atual con 
forme muttos pensam 
,,ose Luiz) 

SÃO PAUW NAO PODE PARAR 

No sábado passado eu conheci 
uma garota llndtnha. chamada Dante. 
11 . Contei estórias para ela. conver 
samo· muJto e ai eu Perguntei sua 
adad/ E ela disse três Eu então fui 
mais longe: 
_ Quer dizer que v<>ce é paulista? 
E ela. cheia de graça. respondeu: 
_ Aquí. no Rio, eu seu pau!ista. mas 
lá em São Paulo eu sou corintiana. 
1Raeo Freltao) 

O DISCR!sTO CHAR.llfE DA 
lll'IIGUESIA 

Decididamente, ser rotariano é 
v1\·u à beira da indigestão Vejam 
~ó o orçamento para o período 
1975 76 para refeições: CrS 96. 900,00. 
Como comem1 

1C-arlo,; \"idal) 

PROJETO O Qt·t·r 

Um conhecido meu disse que a 
onda Je adaptação dos romances 
brasileiros para novelas de televisão, 
nâo deixa de ser um serviço dela (a 

1 telensão, em prol do desenvolvimen. 
to cultural do nosso povo que. servin. 
do-se disSo. entra em contato com 
as u,tras Pátrias (olha um cheiro de 

' Mobra.l aí f Mais um desses muitos 
1 PrOJetos que tem por a1. 

Se realmente for essa a intenção 
1eu acho é que eles estão descobrin­
do QUe os atua.is autores contratados 
estão com as cucas em recesso cria. 
~1vo, .se é que alguma vez lançaram 
mão de sua criatividade), o contato 
do nosso povo com as Letras Pátria~ 
St>rá somente superficial, parcial mes 
mo, porque: Como é e quando é que 
serão adaptadas as obras dos poetas? 
É. meus amigos. a Literatura de um 
J")Ovo não se faz somente com roman­
cistas não. 
1J"o~t Luiz) 

T\L DIA O 8ATIZADO 

No domJngo passado, o Roque 
Bonn! bati.um sua filhinha DanieJU. 
Os padrinhos foram o despachante 

Lá eu encontrei também o Dr 
Broxeletn Traira e perguntei porque 
seus nomes não constava da chapa 
do Diretório Municipal. Ele me res 
pendeu, sorrindo: 

- Deixa. eles prepararem o cam,. 
po, que aí eu chego lá, faço o gol e 
trago a taça pra Mesqu1ta" 
1H<1go Freitas) 

PAVILHAO 

O cinema Pavilhão esta amea­
çando o iguaçuano habltuado aos 
Kungs Fus da vida com o !lime de 
Sergio Ricardo ... A Noite do Espanta­
lho". ora em cartaz no Cln~ma L Res­
ta saber se contaremos com a pre­
:;ença do cineasta/cantor/compositor 
cantando no intervalo das sessões. 
( Paulo Escobar) 

MICRO ONIBUS 

Até que é bem barato para as 
varias emoções que são oferecidas a 
seus passageiros. _poJs por setenta 
centavos o passageiro (ou incauto?) 
pode fazer parar o ônibus em qual­
quer ponto da cidade, mesmo fora 
do roteiro, seja num cruzamento, 
em cima da calçada, ou ainda em 
!rente a uma placa de parada proibi­
da sem que os guardas de trânsito 
lancem. ao menos um olhar de repro­
vação. O passageiro pode ainda ter 
uma visão do corre corre na rua 
quando êste coletivo passa. e come, 
passa rápido!!, Pode também ve1 
um atropelamento ao vivo, às veze~ 
com direito ao repeteco cem metros 
adiante. 

Então é ou não é barato assistir 
tudo isto por somente setenta centa. 
vos cou já aumentou? > 
(Eduirdo Bueno) 

CAMELOS 

Estão em todo centro da cidade, 
vendendo de tudo. A situação agra­
vou.se nestes últimos meses tornan­
do a cidade intransitável, pois ocu. 
pam toda calçada sem ao menos se. 
rem molestados pelos fiscais da 
··POSTURA... Afinal, melas. lenços, 
calcinhas. bananas e abacaxis v1. 
ram a cabeça de qualquer um. 

É bom ressaltar que esta situa­
ção não foi decorrência da época fes­
tiva do fim do ano que passou, pois 
os camelôs há muito que estão insta. 
lados. e mal. em nossa cidade sem 
que a Dlvlsão de Posturas tome pro. 
vidências. 

Tudo isto reflete.se negativamen 
te no comércio estabelecido, Aquele 
que paga ICM.FGTS, rss. etc etc. 
e outras siglas menos votadas, mas 
não menos onerosas. 

E qual a solução encontrada pos 
estes comerciantes para fazer fren-

(Eduardo But..no) 

FEffiA-LIVRE (1) 

Que será do nabo se 
o., tomates? 
(Ivan Lemos soulo Maior) 

1 l,;IRA-LIVRE (O) 

cortarem 

A Prefeitura, ao que pat<!ce, tá 
querendo plantar bananeira na zona 
do agrião. 
(DorivaJ Gomes da Sll""ta) 

FEIRA-LIVRE (W) 

Quem vencer a concorrência da 
padronização das feiras-livres estará. 
automaticamente. Intimado o plan_ 
tar batatas na horta da Luzia. 
(Carlos Vida!) 

ROUBO CONSENTIDO 
E APLAUDIDO 

Andam me informando as má.S 
Hnguas que será lnstituido o saque. 
livre (epa) nas feiras locais. A me_ 
dida é tão 1gnomin!osa que dlspensa 
comentarlos. Para os que desconhe_ 
cem o que seja isso: os fiscais "au­
torizam" que sejam saqueados os ta. 
buleiros dos feirantes que ultrapassem 
o horário de encerramento da feira. 
Sabem como é, tenta-se dar um as. 
pecto legal à gatunagem. Isso é uma 
rapJnagem consentida e covarde que 
tem de merecer repulsa de todos. E 
vem a TV mostrar filmes de exalta­
ção ao homem do cam:sio, numa óti­
ca hipócrita e vesga_ A1 está um ca. 
so para a Associação Rural se meter. 
E bota se meter nisso. 
{l\t.auro li'mos de Azeredo) 

DA ARTE DE NAO FALAR NADA 

Um dos melhores noticiosos da 
TV. à noite. era o Jornal Internacio­
nal, da Globo. às dez e pouco. O JI 
i-eportava o~. acontecimentos com ra­
zoával discrição e eficiência. bem 
,--.. ,., l' . .., cir- ematoiraficamente. Es. 
tava bom demais e velo o departa­
mento de ·tele-jornalismo e mudou 
tudo. Criaram o iornal Amanhã com 
um noticiário vazio. de flashes dados 
por um par de locutores que é uma 
gracinha. A Márcia Mendes então 
vale o espetácuJo. .A. locução da mo­
ça é acompanhada de trejeitos em 
que entram cabeça, tronco e mem. 
bros. lembrando muito uma minhoca 
na frigideira. de tanto que ela mexe­
E o pior é quando a Márcia reporta 
uma notícia trágica e ffca sornn-1o 
Nem a famílta-monstro é tão tn~-en 
sível assim. Só abutre. 
(M.auro 1~ mos de A.zeredo) 

Curso de Tortai,, Oecorativa1, 
Para casamento, 15 ano:; e Infantil N~sta terça..felra 
dia 22 de Julho, às 13 30 horas a torta de luxo para 
casamento e 15 anos "SONl{O Di,: DE8UTANTE" 
Quarta-feira: pintura e tela e t.ecido, Segundas e 
quintas: corte e costura 
'!'ratar· Rua Nelson Ramos. n.<> 21 _ Nova Iguaçu 
( Ao !ado do Instituto de Edueac;ão de Nova Iguaçu , 

LUORATóRIO OE ANALISES CL1NICAS 
DR . lMAlERSON LUIZ DA COSTA 

DR. ELOI ROMILDO CARNEIRO 
CIRURGIAO-DENTISTA 

rot AHllt de Oclu1ão f! Reebllttaçlo Oral 
P-,,l\•f!r1lth'1,. dt> E,tado rln Rio rl~ JimPtro Eumes de s-.ncue :.

2l!!. e,can-0
1 

aecreçêe~. 
ea!toru. Andbloêrama. Dlap1óstlco p..eoee da 

cr&Yldea, - fllllelonah, p-U-.• i~ Oov Amaral Peixoto. 130 - 8/501/503 5.0 andar 
' ~ido Bailes - Nova Iguaçu - E. do Rio 

l O ,Sl'LTA:, ÇO\I HORAS \!ARCADAS 

~uo11.1lt.óriu Rua OU.vlo "far-qutoo, 74. •/401-Tel 324& 
Re1td@oe;1a · Tel. 22~9 - Nova l&uaçu - E . d• Rfo 

Sabado, 19 e domingo. 20 7 uns 

';ALERIA ________ _ 

Baudelaire 

Charles Baudelaire nas­
ceu em Paris, a 9 de abrtl 
de 1821, Perdeu o pai aos 
seis anos de tdade. e a 
rc.ãe casou...se com um mt. 
lltar, homem de génio ás. 
pero, com quem nunca 
ele se pôde entender bem, 
o que levou a esposa a 
separar-se do filho A 
separação eStendeu-Se pot 
mais de 15 anos, e mar­

cou,.lhe fundo a senstbUl­
dade, Já de si tão estra. 
nhamente mórbida. Meti­
do num Internato. senUu­
se possuído de tédio cres­
cente. que buscava. mino­
rar refugiando-se em con_ 
tinuas leituras. Como !os­
.sem achados em .sua ga. 
veta versos onde falava 
de uma amante encontra­
da num canto de rua. o 
padrasto. a.ceso em es· 
d.ndalo. delibera evttaz 
que o "Monslro" desonre 
a familia, fazendo.o em­
barcar, de surpresa, para 
a., índias. Baudelaire re­
volta-se no melo da via­
gem, e retorna a Paris. 
onde exige a sua parte 
da herança paterna e 
passa a viver a seu gosto. 

Em 1857 lançou As flo­
res do MaL livro polêmi. 
co de poesfas que já 
anunciava de~de muitos 
anos. O livro, cuja im­
pressão durou cinco me­
ses. por se preocupar ar­
dentemente. o Poeta com 
a perfeição tipográfica, 
foi julgado ofensivo à mo­
ral pública, valendo a seu 
autor - tal como acon­
tecera a Flaubert e aos 

irmão.s Goncourt - um pro. 
cesso judicial, ridículo e 
estúpido, que lhe fechou 
em 1861. as portas da 
Academia Francesa de 
Letra~. 

F.sse choque. reunido a 
vários outros e aos tor_ 
mentos de uma sal.ide frá­
gil, contribuiu para agra­
var-lhe a inquietante si. 
tuação. Duras dificulda. 
des materiais. que o tra. 
ziam permanentemente 
às voltas com implacáve:s 
crejores e oficiais de jus­
tiça, obrigaram-no. por 
fim, a escolher entre o 
suicídio e o exílio 

Optando pelo exUio. 

LITERATURA f RANCES,\ 

visto que a outra .solução 
lhe dava "o medo de dei­
xar embrulhados os seus 
negócios", parte para 
Bruxelas. a 24 de abril de 
1864. 

Ali publica o. D .. tro~o•. 
outra cotetàncla de ver 
sos e. embora os amlgos 
de Paris tn.sisUssem for­
temente para que ele re. 
gressasse, ralando-lhe de 
um grupo de escritores 10. 
,·ens ansiosos de elegê-lo 

c:;:~~e!a~:c~~º· p~~!i~ 
de só retornar à França 
"gloriosamente, e depois 
de haver cumprido certo~ 
deveres". 

Em março de 1866 visi­
tava eJe, pela s~gunda vec, 
em companhia de doLI 
amigos. a Igreja de Saint. 
t.oup. "marav lha sinistra 
e galante", quando. no 
momento em que admira­
va um pormenor da orna­
mentação. de repente 
cambaleia e cai. Levanta. 
se, Porém, no día seguin_ 
te, acorda ardendo em 
rebre. Dias depois um 
médico lhe diagnosticava 
hemipJegia, com afasia e 
1grafia consequentes, Pio 
rando é reconduzido a Pa­
ris e internado numa ca. 
sa de saúde, onde morreu. 
"após uma demorada ago. 
nia clarividente". em 31 
de agosto de 1867 

Além das obras citadas. 
e de outras mais. aevern­
~ a Baudelaire: Pequeno ... 

P01·mas em Prosa Os Pa­
r:J1SO:, .\rtificia:.S, Diario! 
Jntimos. 

. LABORATORIO DE ANALISES E 
11.NATOMO-Pil.TOLOGIA 

DR. MrLANO FERRARI 
CRM 5.507 (GBJ 1705 (RJJ 

Exames de sangue, urina, fezes, escarro, diagnóstico 
precoce da gravidez, anátomo-patologla, preventivo 

Av. Gov. Amaral Peixoto. 370. (Esq. Travessa 
Quaresma. 30), salas 109 a 122 - Edifício Unlbancos 

VOCÊ TEM O BÁSICO? 
FACA CONTABILIDADE EM 12 MESES 

' COMECE EM JULHO 

INSTITUTO BRASIL 

--- ----------------
CONTA8/l/OA0f t'+JctSON BORNIER !TOA 

*~ON'J'ADOR[S * CORRfTORES * \DVOGADOS * DESPACHANTES 

Escritório. Av. NIio Peçanha, 301 cobertura 
lSEDE PRÓPRIA) 

tel 30-48 - N. Iguaçu - RJ 
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,UMA LIDERANÇA CONSCIENTE l'AlLO Dt. \L~H;JD.\ 
A.\IAJUI 

o hdcr tguaçuano. Deputado 
Francisco Amaral, ocupou a trtbuna 
da Asst>mbléla Constituinte e por 
mals de urna hora discorreu. entust 
ásticamente, sobre temas constitu­
cionais. A fala do Deputado arran 
cou a pia usos até mesmo da bancada 
da ARENA. nem sempre- disposta R 
aplaudir os representantes emedeb1s: 
t:.l.:-. mas que na clrcun5tii..ncia foi f' 

r,-conhec:mento exprt'SSo do grande 
,·alor c1,·tco, moral e cultural do jo 
,·em que desponta como 11ma espt'.! 
rança de- gloriosas conquistas para o 
povo iguaçuano. 

E o lidei a.egue em ~ua trajetória 
gloriosa 

Na A.11\embléla, no decorrer da 
oração. o Deputado Francisco Ama 
ral tot aparteado por it-u colega Lui.2 
caries Soares que definiu a sua per 
sonalldadr- rom as seguintes pala­
vras: 

dlr Costa, que afirmou: 
Nobre Deputado, e ,empre­

com encantamento que observam05, 
na casa. a r*'novação de valores. V. 
Ex.a fol. para nós. uma grata .si:;. 
pre~. Estudioso, probo. comedido. 
vem dando com seu talento ur1. gran 
de brilho à carta Magna que vamos 
outorgar ao nosso Estado, V . Exa 
tem razão, quando diz que todos n<?s, 
velhos e moços estamos tnteres.sadl5-
.stmos em oruecer ao novo Estado 
uma Constituição digna de qualquer 
das Unidade.s da Federação . E V 
Exa. tem contrtbuido com grande 
parcela. grande mesmo, na elabora 
ção desta Carta Por este motivo. 
endosso as palavras do eminente 
Deputado Luiz Carlos Soare!). para­
bentzando esta casa por k'r entre 
seus membros homens do qutlate de 
V Exa, 

O Deputado Francisro Amaral 
esta ciente r consclente da grandt· 
rf'sponsabllJdade que p~sa sobre seus 
ombros Suas atitudes equilibrada,, 
demonstram que não Pstâ embriaga 
do pelo poder e que não tem a míni­
ma nece~ldade de nuto--aflrmação 
r~so é bom senso 

Com a firmeza de um verdadel 
ro lider, à.s \'tses toma posição con 
tra seus próprios companhe,ros par: 
manter a unidade do partido. J:: uma 
tese quP sempre defendeu concoml 
tantemente com a linha programá 
tlca do Movlmento Democrático Bra­
sileiro A4 primeiro impacto, as ba 
ses esmmeeem e é qua.c:e certa a 
dlssenção . Depois de alguns momen. 
tos de reflexão, seus amigos voltam 
a apolí. lo com redobrada confiança 

- Nobre Deputado Francisco Ama 
ral, esta Casa ouve, com a máxima 
atenção, n tala de V Exa . &obre a 
Constltu!ção do novo Estado do Rio 
de Janeiro Desejo. neata oportunt. 
dade, realçar o trabalho pessoal e 
tJo capacidade de V. Exa. Apesar do 
pouco tempo de convivência. todos 
o:s deputados são unántmes em con. 
siderá-lo um dos melhores senão o 
tituclona1s nesta Assembléia Para­
benizo--o e acrescento que, a par do 
grande conhecimento que mencionei, 
V . Exa cresce em nosso conceito 
por outra grande quallldade, a rnodés_ 
tia V Exa fica quieto em seu lu 
gar. ouvindo, estudando e analisan 
do. Se ninguém pergunta nada. V 
Exa permanece em silêncio, ma~ 
empre awnto. Estamos certos de 

que V. Exn. dará verdadeira aula 
de Direito Constitucional aos Srs. 
Deputados Parabéns. Sr Deputados, 
e ao povo de Nova Iguaçu que soube 
escolher representante de alto gaba 
rito para esta Assembléia " 

Como vlmos. a modéstla e real· 
mente uma grande qualldade do jo. 
vem Deputado Francisco Amaral 
Muitos pohtlcos. guindados ao poder, 
têm apenas uma passagem meteóri­
ca na vtda pública: aparentemente é 
Inexplicável Mas estes desconhe­
cem que um lider n.ão é fabricado 
com jogadas maqulavéUcas. Já n.as­
ce líder . Pode iludir a sl mesmo, mas 
nunca ao povo Só Isso Não se po. 
de dizer mais O líder nasce líder. 
Entendam 

Logo a seguir, foi aparteado no­
vamente Agora pelo Deputado Wal 

MEDICINA DA ROÇA A n t henor llagalhãet 
Amaral 

(Cena-. pitort> .. ca,., do Bra,i l interiorano) 

Ainda eapera i~ e reconbeelmehlo -pelos ser­
•.çoa p-tadoo à coletl'ridade do BrUU lnt.enorano, a 
t,gun atmples e anl>Dlala do botlcí.r10 ela roça, atuan 
do btntrkamente em otal.< de duas mil localldades 
cleat.e llnemo Paui onde não el<lstem rnodlcos, dentta 
ia,, • 1-.nn•ceuucoa formados. O boticário, quaoe em­
pno pobre. os substitui nio apenas ministrando a.os 
necu&&tado~ os medicamentos. ma.s 1erv1ndo.lhea de 
entt'l'""DVlro, ci.rurgião ou dentista. na medida de auas 
1>C1SS1bll dad .. e , em e ral ,5em cobrar honorár,oa 

Pedrelral, a minha pequena vila do sertã, m,ra. 
ohen.se onde nasci e vivi 45 anos, Inclui.a-se entrP 
aquele, lul(ares. Ali chegara meu pai em 18~ com os, 
prlm.elroo hab,tan~ p1onelrC1S do desbravamento 8 ct 
•ll!zaçio daquelas m•ta• lmpérvlas do Jllto_Mearlm . 
.€stabek'cera-se eom comércio de mercadorias d e con­
sumo em gtral. 1ncJu.s1ve farmácia Major d.a Guarda 
Nacional, mas coronel por aclamação do povo que Jhe 
não chamava d"outra torma. estudioso e inteligente, 
decorara q 1,~. de cabo a rabo, o volum ,so formulá 
rio medico prá.Uco ilustrado do Dr. Napoleão Cher. 
novtz. Este- llvro &t" lhe tornaria o Brtviárlo atravês 
de aeu..:nta anos de b ,ttca na lnulubre Pedreira.a 
Peta falta de méd1co. o que era comtante, o coronel 
não recuava d1ante das mals 1érlas t~ complexas ln. 
ten·ençõ terapeut1ca1 ou cirúrgicas. E asshr tu até 
us seus lucidos ..: bt-m vividos 96 anos. Apenas na 
vdontolog,a tinha bolltárto restclçõ.,., em sua clin1. 
1.-a Como dentlsta. o 1eu auenal de trabalho não paa.. 
.. ava do bcticão Limitava-se. portanto. a extrau den, 
tea e cllga.-ae de p:us:lgMn, fazia.o macLstralmente 64:m 
,!!j çoe ane:léslcas q••e não extst1am naquele! érmoa 
t- m1.q1.: c,oca t:.avalgando frequentt>mente ,eu 
mi:lnso burro c-~,tradelro, 1aía para ntender chamados 
dl'ixandL a botica entregue a mlm e 110 Vicente ae11 

-!Ilhado. fiel n,e,;,regado ,. dlscipulo 

De uma ttlta, numa das a11Slncta1 c~tumelra.a do 
co e I para f"ssas vlJlt . E-ntrou na botlca um rapn:i 
m~u amlRO. izeme-nd > la.mcntosarr.ente com dor de dt'tl. 
te- . Qu ria que meu pai Jhe- cxtrat<t e um maldito mo 
lar q11c lhe não d lxar11 pregar olhos u noite tnte1ra 
D .. p r r"o por aque-1ti sotrlmento atroz e na a~n-
c-::,, d• Jr .Jne.l. rOR:OU me que lhe flzf!S[e- a. extr.:i,;olO 

1 d (Joroua do meu velho. d que a boa ,n. 
tença.o ~ :i tifiC"".i nnpr~ os mt!o Arrt-gacel a~ mar­
ga.a:, eIT:.,.unhet o pavor~ o be1Ucão t ped ao Vlc ntt 
e dai tagõe r,r<' entes qW" e1ura ... t•m o <:lttnte 
Este c:01tado, de-rnent \do de dor, 1uLmt-ttu-se passiva. 

\ 

Ar!~!~~~!.-~~,!~01 ~~~1~5~ 
Equtpamento1 M~dleo, - Ho,pltalar e C1rurr1eo 

H de VaBconrelu~ Paíxau 
PACA•NOS UMA VttilTA 

IIUA OTAVIO TA~QOINO, 138 - LOJAU 

mente ao suplicio Abriu.me a bocarra apontando o 
toco. Era um ~ni., glpntesco, cavalannente enorme. 
Enoastoel-lhe o ferro e com toda força dos meus 22 
anos, procurei aluir aquele penhasco de osso, duro, 
!lnne, resistente e quase Inabalável como um Jequltlbá 
centenário. A cad._ manobra violenta e furiosa• tor. 
ções do meu pulso retesado, o desgraçado supllclado 
.,oitava mugidos e-stertorantes de bOI esfaqueado no 
matadouro E por todo o quartelrio ai.Toava tais urros 
Janctnantes. acorrendo gente. A botica encheu-se e 
para apressar aquele espetáculo horroroso de autenti­
ca masmorra de tortura medleval, empurrei turlosa­
mente o Joelho no peito do pobre amigo e redobrei de 
esforço num golpe tremebW1do capaz de aluir o Pão 
de Açúcar. A vltlma soltou um urro Inumano, o mais 
pavoro~o que meus ouvidos Já escutaram e atirou-me 
tão violento ponta.-pé que fui eslatelar_me ao chão, 
quatro metros adiante. Mas não larguel o bottcão e 
levantei me atordoado mas feliz. extbtndo triunfalmen­
te na ponta do ferro a m.on.struosa presa. aquele den­
tlo g1gant·. sco com suas quatro enormes ratzes san 
gulnolentas E quando dLspunha.me a aprPstntar o 
crandto~o troteu ao paciente. eis que o vejo palldo. h 
v.do desfigurado. sem quetxo. com o maxilar lnterlor 
desarticulado pendendolhe até o peito flàeldo, bam 
bo. molt como som('nte !eito d~ carne. A vitima de tão 
sangutna.rto ma~~ncre odontológico. grunhi nlto sem 
podtr falar, regougando palavras lnJnteUg1ve1s Ftquet 
apavorado e vndadelramente atoltlmado J.1m:its ha­
via nre-3ene!3do tão te-lo ec-pctár-ulo e paro a minha 
s<'nslbllldade t110 brutalmente chocada, foi t'SJe o mo­
mento de maior susto que Jà expertmentrt na vida 
A botira cheia dt curtosos e eu angustiado, tnt'abuta 
clia:.slrnn e condoldo d:1 vítima. não sabia o QUa fnzer' 
quando, provldr•nclalmente, entrou o coronf'J e co1o('ou 
110 lugar aqueh ln!r-llz e traumatizada queixada Mas 
o .,.1or "e tudo vlrln em seguida, para complt'mtntar 
minha lrretratavel e dttlnltlva dtsmorallza,;ão como 
dt>ntl.sl:i: o dente arrancado rm cond1çôe$ tão dram:i­
t•t·a e quaae tn\glrn1, não fora o que doía, ma1 o seu 
vizinho. perfeito. íntt•gro e sAo, capaz dl" cturnr cem 
onoa a;.em uma cúrlel 

F naJlz, t'"Sta e..,tor1a d.:indo como fiador dt t-u:t. 
auttrtC'ldad.. o principal personagem, m~u om g,) dt" 
tnfància A e B o lnfeUz cobaia de minha rraca..-;sad .. 
e frtla como dt>ntl!ta. Continua ele vivo e-m Pedtd 
rJAS. onde é pe . ... a de destaque. Por sinal ttrn dois n. 
1h mtv ro/ó, ntto um drl1 s colega do me,.l g,:,nrn no 
Hosp1t11l L-2. d1111 Arn~1Ha 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

D1, Donaldo Peloso 
Etpectall1ta •m Otorrlnolarlniiolo&f• 

pele ÂIIO\; Medfca Bu,llelr1 

CRM RJ 12il2 
Conault6rlo Rua Cel Yraoc;ltco 
Soarei. 71 

Hora nia reada trl. 2118 

J- e ''•tf!'lr•. dH 17 Sr} à• 2U.IJOh 
tábadu dH 9.00 A, t:Z OOh 

\ 

Sabado 

~ir·1Ifttt5~1t1D 

1 

1) Todo., os anos. no dia 
de São Firmino - 9 d,. 
Julho é re,!izada em 
Pamplona. na Espanha. 
a brincadeira do Enclcr 
ro qu.e vtmos frequent"" 
mente no cinema e na te 
levísão € uma atraçao 
da cidade que solta seu$ 
touros mll ruas aplnho.­
da~ de gente fazendo dis­
so uma tradição. O rc. 
:1ultado e fácil prever 
eles abrem caminho a 
e h l frada1. arremetendo 
contra a multidão e a.pa 
nhando os menos agels 
Os currais são lnstalado'.> 
a 900 metros da praça e. 
a corrida, que leva malS 
ou meno$ dois minutos, 
causou, este ano, a morte 
de um habitante da clda. 
de. de 41 anos. A brinca­
deira do Encierro. (lue 
dura quatro séculos Já 
causou a morte de mt.13 
de 50 pessoas e já foi fo­
calizada em uma novela 
de famoso escritor 

a) \\'ilC..am Faulkner 
hl Ernest Remlng-way 
e) Erfc :Maria Remarqat 

2 l Uma história em 
quadrin hos que tornou 
se famosa - publlcada 
há 'rinte e cinco anos -
fez de seu autor um ho_ 
mem mlllonár!o. Ele é 
Charles M Schulz. qut 
calcula em quase 10 mil 
tira, os trabalhos publl, 
cados exprimindo a an. 
gustia de seus persona 
gens. Sem exceção, todos 
os seus heróis são espe. 
lho de no.soa época, com 
suas frustrações e enga­
nos. Falam01 de 

a)Aalerh 
b > ci,.ru. 11......., • ... 

turma 
e) Fan.taatma 

3l Mais uma naçio rol 
criada na Afrtca. no dia 
12. em conuquencta da 
P?litlca de descoloniza. 
çao de Portupl. A nOYa 
8'>públlca é 100% allabe­
ttzada e localiza-se num 
arquipélago de 984 km2 
com 74 mil habitantes 
oue. em sua mator parte. 
aedlcam-So à agrtcultu, 
ra, a.uxl1ln.dos por um so 
lo vulcànlco tértll Seu• 
principal, produtos agri, 
colas ~ão o cacau, o cn­
fé, a copra. coco e azei­
te de palmtlra A,s llh3! 
foram dtscoberta!'I ~103 

-------portugu,.ses ern 147! e 0 seu . comércio exttrno 
reahza,se quase Que n: 
clu.s1vamente com Portti 
gal A nova nação t 

a , C.1bo Vf'rdt 
b> Gabãt, 
cJ São Tom.- ,. h1nc1P' 

t l Foi !melada. dia 9 de! 
te mes. n contageDJ r,;. 
~rersiva para o vôo con.. 
)Unto entre SOvif"t Jr.o., , 
americanO!. que e ta atn. 
do defintdo como a El'l 
Internacional do E.s~o 
A mlssão, que- prevê co. 
mo atraçio Prlnclpai 0 
acoplamento da"' nett1 1 
mais ou menos 240 q\lllô. 
metros de altitude, ltri 
outros aspectos clentifl 
cos . . Porém, o obieUt0 
principal da missão i 
testar a compatibUlda~ 
das técntcã., _de aeop!I, 
mento, permitindo que 
equipes de um paa aocor. 
ram as de outro. quando 
em :perigo no espaço 0 
terlor A "-lua! mu.ão i 
resultado de um acordo 
firmado entra EUA e 
URSS, em maio de 1m, 
e ex!glu mais de trio 
anos de preparatlv01 O 
encontro das duas """' 
no espaço - com wn tra. 
dlclonal "sh.,,... ao mo 
mostrado pela TV - elli 
marcado para o dia 17. it 
15h28m, quando 01 Uln> 
nautas alnioçario JUDlal l 
Os EUA u.sam a aaa co. 
nheclda navt, Apolo. t a 
União So•lét!ca a 

a> Lanit 
b)~ 
e ) Spa-

5> Ainda sobre a lllUllo 
esp.,dal . O ,õo conJaDII> 
dwtrá do dia IS ao M 
en•olvendo uma lérle dt 
experiência, etentlfkal 
Além du prevlstaa C<XD • 
participação das tr1pa!a­
ções amtrlcall&S e ""'1ffl. 
CU. será feito WII ...... 
tamento fotográft<O dO 
Himalaia, para a,alla(lo 
de sua cobt'rtura de at"ft 
e verificação de stus SU

10 
· 

temas de desaguam,n . 
Com t:1st:1 dadO'§ 1,triO 
mtlhor apro•titadm OI 
recurso.s hldi-áuilCO-' do 
país que as.1111nou conrln!O 
com os Estadru Un!d<ll 

1 ! _____ ,_'_ç_: c_q_< ,_,_•_<_c_=_q_ri_:_q_<_,_=_s_v_i_s_o_Js_3_ª_ 
1 
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--------Clínica e cirurgia dos olilS 
DR. lfDNSO flJORElll 
Profic11or adjunto da U E. G 
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AINDA O 
CASO MORENO 

~ão .se pode pensar a aplicação 
dJ Al-5 no caso l'\!oreno, sem asso. 
dar à não aplica~a~ no caso Chtc_o 
Pinto. Ou melhor, nao se pode faze 
lo .":em pensar todo o processo de 
tfüten.são o regime provou n:is eleições de 
nl'lrembro passado, e no caso Chico 
Pinto. QU(· controla qualquc·-r conie~-
• .. 1<"áO. como gue integrou os contes­
tadore-s mais consequentes no jogo 
por ele m smo regimel inventa1o: o 
btnartidarismo 

Veia.~e que os ato:- de exceção 
po!Jticos mão nos referimos aos atos 

t 1e t-,-:cec::io r,ra ticados pela r · pressãQ 
1 no ca:-o não foram usados nem no 
1 c··$O r1-,'Ul1adt d1' ··votos dos comu 

·- O que dá para perceber , e que a 
caça as bruxas" irracional. como 

já _houve, encobrindo muitas vezes a 
a('ac de corruptos. terminou. E s 0 
Ato está de P-', e fundamentalme~te 
por causa da corrupção. t isto que 
psra muitos ainda não ficou claro 

Se a democracia plt-na ficou sen. 
do adiada on2e anos até que se trou 
XP.Sse às regras do jogo e ao contro­
~e do regime a maioria dos descon­
, entes. quantos anos ela ficarã adia 
dn. at:> que se c-xtirpa a corrupção? -

Nosso Senado. comoosto na maio­
ria d? polittcos eleitÕs por métodos 
nem .sempre fácUmente explicáveis, 
como as "ajudas" à campanha. os 

WILSON CA,\11'0S 

··currais", e outro~. achou de se au­
todefender não cassando Wilson 
Ca mpos . Como diz o confrade Brito. 
no Correto de Maxambomba, não se 
pode extender a todo o Senado a 
pecha da corrupção; e como dtsse o 
Deputado Francisco Amaral. a. cassa. 
\':10 legitima é a cassação pelo voto. 
Isto, o eleitorado precisa aprender 
d , uma vez por todas. 

E a cla~~e política precisa apre:1-
der que, hoje, o maior inimigo da 
democratização plena do país e a 
corrupção. Chegou a hora de com 
batê.Ia. e sem trégua. nas tribunas 
nos jornais e no voto. 

Mesmo que ainda se corra algum 
ri.sco 

L~----------- ---------- - ---- -- -- - - - ----- -
---------------- - - --- -- ---
CL'LTUH.-\ DE \I...\SSA PESQUISA 

ALÔ, ALÔ, CARNAVAL 
Segundo Mun!z Sodré. valendo-se 

de um ot. de vários mecanismos psi. 
cológico~. o s istema da cultura de 
m:i.~sa se aphca sobre determinadas 
manite.')taçôes da cultura oral e as 
wimila 

:E:xammemos. por exemplo, o ca­
so do carnaval. 

O Cd.rnaval ja foi uma expressão 
e!.printãnea da vontade coletiva de 
Ubntar-se, divertindo-se. No Rio, a:, 
multidões realmente se empenhavam 

.Ji e, e- .. !ma nas vJolentas bata­
lha, do Entrudo. em que limões de 
cheiro. farinha de goma e hortaliça~ 
faziam as vezes de armas d1 anima 
~~o. Mais tarde. os bairros. os subúr. 
b1cs organlzavam as suas festas 
eonstruindo coretos, palanques e pro: 
!ll.Ovendo corsos. blocos e ranchos. Os 
comerciantes. abastados ou pobres 
aju~avam a pagar os custos da dec~ 
racao. Mas. depois de 1930 - quando 
'l tomerclo, em consequência de Vã­
ri~_ alterações nas relações de pro. 
ducao. reorganizou se em bases mai~ 
"'ap1tali!tas, impeSSoalizando-se - cs 
comerciantes deixaram de auxiliar 
~ ':!;rupos carna\'alescos. Então. po. 
retri, o carna\'al já se oficialirava e 
a~ tarefas de organização da fe~ta 

-

popular começavam a ser encampa­
das pelas autoridades municipais. A 
Prefeitura do Rio assumiu inicial­
mente as responsabilidades da deco­
ração Depois. o Departam.;,nto de 
Turismo passou a tubvencion a r as 
grupos carna valeseos - blocos. gran. 
des sociedades, escolas de samba. 

O carnaval, r ito de celebração co_ 
munitàr1a, convertia-se gradualmen­
te num espetáculo O toque fln at fol 
dado pelas revistas, jornais. cmem1. 
e teic vísão. que passaram a trãtar o 
carnaval como espetáculo a ser con­
~umido por um público de massa 
Hoje. a cultura de massa apropriou­
se inteiram"nte dessa manifestação 
Je cultura oral e passou. por sua vez. 
a impor-lhe valores residuais da cul­
tura oficial· os temas c1v1cos ou hts. 
tóricos nos enredos das escolas de 
sl.mba. a coreografia teatral, a deco. 
racão das ruac:: por cenógrafos ou de­
coradores profissionais. Os foliões de 
rua foram substituidos pelos virtuoses 
do samba e dos instrumentos de per­
ru~são. que logo encontraram um 
campo de ação profissional em clne. 
ma. shows de teatro ou d~ televisão 
O:; bailes em clubes particulares per 
mancceram como último reduto d o 

carnaval esnontâneo, mas não demo 
ratam a se·r incorpora.dos. como es­
petáculo, à cultura de massa: a im­
prensa e a televisão vigiam de perto 
o foliã o e vendem a sua alegria em 
imagens já estereotipadas - a jovem 
loura que dança em cima da mesa. 
a autoridade que se descontrai, a 
grande dama que perde o ar snob, 
etc.. etc Em suma, a cultura de 

· as Lm .!ou o carnaval. mas d ei 
xando de lado o seu caráter dion1sia. 
co, talvez mesmo histérico (no senti. 
do grego de rito coletivo uterino ou 
afrodisíaco), que imprimia à diver­
são um forte sentido de contestação 
risicossocial. O que era consagração 
ritual de a legria transformou-se na 
sugestão estética í.sem nenhwna 
transfiguração criadora) desse esta. 
do de espírito. 

~ dessa forma que a cultura de 
massa se apropria da oral, t raduzin­
do os seus padrões aos a rquétipos da 
consciência coletiva. A televisão, 
mais do que qualquer outro veiculo, 
tem sido a grande aproveitadora da 
cultura popular oral brasileira. Um 
programa de variedades na TV, por 
ext>mplo, tem geralmente a forma es. 
trangeira tnorte-americana) - a do 

c;how estilo music-ha U, com cantores, 
concursos, curiosidades, demonstra 
ções de destreza, etc - mas conteú 
do n acionais : personagens. situações, 
aJwsõts. jogos brasileiros. Por aí pe­
netr am elementos esparsos da orali­
dade brasileira, mas semore sob a 
a~ão de controle dos supÕstos pa. 
drôes d:1 eoasclêncla coletiva: a con 
ciliaçâo. f..) ve-1 b:1 \ismo, o .senttmenta~ 
ll~mo, a c:1ridade, a democrarla ra. 
~1a1 a ben1gnidade do caráter do cl 
dadáo nacional, etc. Assim, a televi­
!"áo ou a revista podem mostrar, co. 
mo fazem os pequenos circos de m. 
ter tor , o mágico que serra a mulher 
pelo meio, o garoto que repete dr 
trás pa ra a frente algumas palavras 
e t.loutor fulano dA tal. sessões dé 
t .1lxo csplrttlsmo, a garota que sabe 
t utlo gobre um vulto tamoso da Hls 
~ór;a pó.t rio. o negro mais bonito, o 
a nao mais feio, etc. 

O universo evasivo da cultura de 
ma!sa brasileira é realmen te o do ve· 
lho jogo ora l1 recriado pela offS(t 
(.U pt lo olho elt:tromco <1ns câ.m n.ra.,. 

-------------

Sábado, 19 e domlnAo, ~'1-1~75 

ELEAZAR DlNIZ 
-- --, 

EM MEMÓRIA 

Dia d z de junho ultimo íez um ano que ele mor_ 
reu Qna."óe ninguém acreditou quando a noticia chc.. 
~ou . t..,a multo dihcll aceltar que uma pessoa. tão c0,. 
n h f'Ci a t estJmada de:-apareces.,e assim tao de repente. 
Era um g:-ande conversador; $Uas estórlu, diverttch.i 
:slma.. .. , ele as contava com uma seriedade que ml e l~ 
mef'mo as~umia. Um dia disse pra gente que ao.s dn 
a no~ h avia mortldo. E expJJ,cava os det.albe.~. o ee 

r '11 n ... quelc 4 ms 1anhado de atgumentoe e no tlm 
L:B\·:'I. p,>r 1s~o m e:-.mo: o tempo parou. o sol Já estava 
11<, quando e •e acordou, uma col!I& as.~{m O futebol 

Pi a ta1nbém outro assunto constante. T inha t relnad,, 
n,1 Ba.nra e de fato mos.trou pra gente umas fotogra 
l ias em que apar~ta com pinta de craquf! . Toea,a 
tandollm tmha até umas march.lnhas bonitinhas qu~ 
vo!ta e meia canta1olava. Desde que c riaram o jogo 
ele não deixou de participar de um só teste; toda .se­
ma na d'.zia pra gente: - des~a vez não escapa - e 
argum. ntava Dizia.se grande entendedor de futebol . 

• Quando eu ganhar. a gente vai pra Bahia de 
carro, parando em tudo que é w voa<k> . 

Baiano, falava da Bahia com e ntUSiasmo. apesar 
ele, nos vinte anas de Rio de J aneiro, nunca maia Ur 
voltado lá. E enaltecia a cidade, a comida. u bata .. 
na nté- que um dia a noticia veio seca--: 

. O Dias morreu 
- Que Dias? 
- O corretor 
. O Amado Cerqueira Dias, da rua Onix ':> 

€ 

E a rua Onix pa rou; todo mundo -talava . todlJ 
mundo comentava. acostumado àquela figura mag.ri , 
nh:1 que sempre transava por all. E fOi um choque, 
con~ternação. esses troços 

Dias depole. me contara m. foram abrir .seu e.scrlto 
tio onde existiam pilhas e- mals pilhas de cartões per 1 
rurados Abriram a gaveta e lá estava um volante 
marcado. jogo que não tinha dado tempo de aer feito 
Foram conferir; t reze pontos . O cara tinha ganhado t 

depois de morto. ----------1 
PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

éOüdm, dr.má.DJ J!J.da. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ... 

e u.m mundo de n o vidades 
para dar ·•aquele toque•• em suH f••ta• 
dt anivertérios, casamentos, batizados 
e outrH comemorai;~ ,. 

Há ainda g ra'Qd a vari~de em 
enftitu, papéis decorativos. formi.nhu 
para doeu, copos de pe,pel, bichinho• 
de 1sopor e !ttto mat.ui•I e41colar e 
didstico. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13 • A 
TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 .:. 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

1 

\1:ecinica - Lanternagem 
Pintura 

VOLKSWAGEN 

ROBEUVB MECâllCI UDA. 
( - aguardamos sua visita - ) 

Rua Barão de Tlnguá. ~l a - Centro 
'lova lgu&çu - Estado do Rto de Janeiro 
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MGINA " 

r-. -

Jutzo de Direito da 2,& Vara ClveJ 
Comarca de Nova Iguaçu - RJ' 
Cartório do 4.0 Oficio 

EDITIL DE TRINSFERENCII DE PRICI 
Para arrematação de bem Imóvel na forma abaixo: 
O Doutor Antonio doo. Santos PlnbeJro, .Tulz de D1-
reito da Segunda Vara CíveJ da Comarca de Nova 
Iguacu, Estado do Rio de J aneiro. em exercfclo, na 
forma da Lei, etc . 

FAZ SABER: pelo present,, na forma do Art. 
888 do Código de Proc Clvll a todos os In teressados que 
foi tr.>nsferlda a realização da praça e da vena.a em leilão 
respectivamente. para os dJas 24 de Julho do corrente ano 
às 15 horas e 30 minutos e para o dia. 5 de a gosto do corren. 
te ano às 15 horas e 30 minutos referente a o Imóvel de qut­
coglta o edital publicado no dia 11 .6.75. a tis 4226 do Diá­
rio Oficio! ,Parte rrn e n as edlções do CORREIO DA LA. 
VOURA de H .6 . 75 e 21.6.75. ex1>e<Udo no processa n.0 Zl 188 
do Cartório do 4. Oficio desta Comar ca n a Ação Executiva 
r ntre partes fA. , Manoel Bota Viegas e (R .) JOSé de Abreu 
Dias e s m ficando constatado em complemento que o tmô 
vel penhorado está situado n a Rua MauríUo n.0 42 em Mes 
quita no s.0 distrito deste município. 1 casa com sala, 2 
quartos, cozinha. e área, alvenaria de tJjolo. cobertura de 
laje e telhado. taqueada e ladrilhada edificada no lote n.0 

5 que mede 9 metros por 29. 50 metros, de ambos os lados, 
divisando a direita com o lote 6, a esquerda com o lote 4 
ambos de Sebastião Mendes ou sucessores e nos fundos com 
a Imobtliária Santo Elias S .A . ou sucessores com a área 
de 265,50 m2 mais ou menos estando a tnscrlção aquisitiva 
em nome de Enneltnda AugU8ta de Ollvetra Dias. esposa 
~o executado no Registro de Dnóvels da 4.• Circunscrição 
desta comarca a tis 237 do livro 4 sob n .0 606, constando 
d05 autos e transcrição do título anterior sob n. 0 5 . 692 do 
livro 3- F da mesma cjrcunscriç.ão. o valor é o mesmo de 
VINTE M1L CRUZEIROS e o local no átrio do edlf!cll do 
Forum desta Comarca. não constando dos respectivos au. 
tos a t-xistêncla ou não de ónus bem como de recurso pen. 
dente de julgamento. ratificando a condição legal ae que 
não havendo Jicltante por lanço SUJ>erfor a avaliaçao se. 
g-uir-se-á então a sua \lenda em lelJão e a que mais der n o 
dia que jã foi acima designado. ficando na forma da Lei 
ta .. ndo parte Integrante e Inseparável deste ealtal o an 
terlor Já referido e devidamente publicado para que possà 
produzir os seuo devidos e legais efeitos . Dado e passado 
ao, 10 de julho de 1975 EuLals Sá Amaral Escrivão, o subs. 
crevo. · ,. T 2-2 

O JUIZ DE DIREITO 
ANTONIO DOS SANTOS PINHEIRO 

2.• VARA C!VEL 

.Julzo de Direito da 2 . • Vara Civel - comarca de Novo 
Iguaçu - RJ ·· Cartório do 4 . 0 Oficio 

EDIU.l DE PflACA 
Para a rrematação de bem môvel na forma abatxo· 

O Dr ANTONIO DOS SANTOS PINHE!Rú 
Juiz de Direito da Segunda vara Cive1 da Co · 
marca de Nova Iguaçu_ Estado do Rio de J a.ue: : 
ro. em exercic!o, n a forma da Lei. etc 

FAZ SABER pelo presente edital e na forma da lei 
cme no Processo de Execução proposta por BANCO BRA­
SILEIRO DE DESCONTOS S/A. contra DELPRETE URSE­
L1:10 DA COSTA _e JOÃO FRANCIS<fO FILHO - Prcces•o 
n 24 -624 - cartório do Quarto Otíclo desta Comarca ser~ 
reali2.ada a praca para arrema tação do bf>m môv~l c~mst l 
tuído dt Uma Geladeira Oomerc;al d" cinco por .. as. rau'I 
mnt.or _marca. Gelo Elétrlco, Um BaJrão de fórmica ZIG-ZAG ~ 
"" Uma Vitrlne de Baleio. avaliados nor CrS 3 000 no 1 tr~-=: 
mil cruulros1 a qual está des!gnad'l n~r::t o dia J0 de h1Jho 
de 1975 às 15 horas. no átrio do Edtfic'o rlo Forum ctr~tJ 
Comarca. situado na Rua Bernnrdlno Meno. esqu'f'Ja cnm 
a Rua Ju iz Moacvr Ma rques Moran,.. P s,.. O' heh,;; arinn ,1.,.ii:; 
~tos não alcançar lanço superior à lmportàncla da avalia. 
çao. seguJr«-á. então, a sua venda a quem mais der, que .será 
reaUzad::i. no dta 24 de iulho de 1975. à.- J~ h or::i.!ll P no mP" 

mo local acima Indicado. Para as consequências legais foi 
expedido o presente edital. com o prazo de 10 dtas qut• 
M!rà afixado e publicado rigorosament<- dP ~cor-fio com "" 
normas estabelecidas para o evento, n o Cod. de Proc. Civil 
Dado e passado nesta cidade de Nov,i Ii?"u::ieu Estado do Rio 
de Janeiro aos 22 de maio do a no de mJI novecentos e se_ 
te-nta. e cin co , 19751 - Eu Lais Sado Amaral Escrivão o 
'-'ub <"tevo · ' 2 2 

ANTONJO DOS SANTOS PINHEIRO 
O Juiz de Direito 

CORHEIO U,\ i.,\ 'vül.;RA 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

(;ARl "l.:TE 00 PREFEITO 

Horário das audiências dos Yuead ores 
com o Prefeito 

TODAS AS SEGUNDAS-MlJRAS 

NOME 

1, - Adjovaldo Silveira - Pr, slctende 
21 - Celso Valenthn L1cter do Governo 
31 Mário Marques - L1cter da Arena 
41 - NeHo ChambareUi - L1der do M D.B 
51 - A dai to Vargas 

HORAR!O 

9.1:> 
9.30 
9.45 

10.0J 

61 Amertco dos Santos . 
71 - Alvaro Mariano dos Passos 
8) - Armando Dias . . . 
9) - Carlos Magno Gomes 

101 - Cleber Miranda . . ...... . 
111 - Glbaldo Dantas de Mello 
12) - Releio Chambarelli 
13) - Helio Corredeira . 
14) - J osé Alves PJnheiro 
151 - José Gullhermlno 
161 - José Mendonça 
17J - Octávio Silveira 
181 - Sebast ião Portes .... 
191 - Vantoil Alves de Lima 
201 - Waldlr Fortunato 
21 i - Wanderley Este.vão da Silva 

10.1 , 
10,30 
10.45 
11.0U 
11.15 
11.30 
11.45 
14.0U 
14.15 
14 30 
14.45 
15.00 
15.15 
15.30 
15.45 
16.0U 
16.15 

Nova iguaçu 30 de Junho de 1975 

Albino Jos'? d.a Sih •a 
Chefe de Gabinete 

Portaria n. GP/27, de 16 de julho de 1975 
O Prefeito Muntclpal de Nova Iguaçu, usando das atri 

b'l.\lçõe~ que lhe confere a legislação em v-lgôr . 

RESOLVE 
Tra nsferir. fjne die a Concorrencia Pública n.0 2175 de 

20 de junho de 1975. que cuida da di•.clpllnação do comércio 
de Feiras-Livres. ficando, pois, sem efeito a data aprazada 
para o dia 4 <quat ro) de agosto p róximo ruturo 

Pubhque-se e cumpra.se. 
1 l're!eitura Municipal de Nova Iguaçu. 16 de julho de 1975 

JOAQUIM DE FREITAS 
PREFEITO 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK · UP ·ELETROCAROIOGRAFlA DINÃMICA 

CONSULTÓRIO·RUA OTÁVIO TAROUINO. 74· S/402 ·FONE 2 069 
2• - 38 

- 48
• 68 FEIRA d a 5 14 H 18 h5 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS[ 
CARTÓRIO RODOLPHO QUARESMA - 8º OFICIO 
Registro• Olverao, - Escriturai - Contrato, _ 

Procuracõe• - Firma• etc 
flua G~l úU.o Ya""ª'· 32 - Fon,: 2928 - Nova Jguaçu 

Sábado, 19 e dom· 
inso, 20-7-tt, 

---.:...: 

ECOLf)GIA 
r n so ,11Rns~ 

Nunca sera demasiado lnststirmos na urgente 
cessidade de s~ proteger as árvores de- modo a ~ ot. 
var o solo agncola con.tra os ~!ettos deletérios fâtttr. 
~ão que tem empobrecido reg1oes enormes da rae:ro.. 
Terra. da 

Lendo. tais palavras em um glngelo art;;ueie n 
canto ~e Jornal interiorano, o leitor amtgr, talvez ~ 
taça ideia da magnitude do problema que t'Sta..rn.oJ E.ào­
rápidas pincelada~ ~mbora.. abordan-10 Fornec 'n~m 
porém. dados numerico.'i bem brasllC'i~os. det rt:> 
samos então apresentar a nudez adversa ,Ja ,, ,.. ~ 
ECOiógica sem o v-~u transparente Ja. Can• ia v 
palavreado ~nó~uo de _uma teorização ,..ertal ;,:rn 
res consequenc1as; pratica::. O. 

Noticias procedentes. de CUraiba dão r'>nta ·"' 
o Rio Paraná, famoso na Região Sul do F, esta ci'lf 
regando para o ma, oitenta milhões de metros C\i': 
cos de terras anualmente. em virtude de tere:.n lid · 
devastadas as vegetações florestais de mab de tr~ ? 
meio hE:_ctares de área~ verdts, pon~o em r.i.sco iru:11.i" 
sive mais de 80 muntc1pios da referida região SUl!.na 
Dai ter o Governo Federal promovido em larga ~ 
la o ~eflorestamento do nosso Pai\ através de in~.ni 
;i;/iscals. Ver "Jornal do Brasu·· de 4 de maio do 

o mundo lntelro se vê a braço" com o probl~ 
da poluição de que serve de exemplo Inclusive a 'lr.._ 
sença de petróleo nas ãguas da nossa majestosa ea:1 de Gua1:abara. polit_ic~mente agora do Estado do- R.o 
de Janeiro . A polu~ç'1.0 pode ser con5iderada m~ 
como sendo o pesado tributo que a duras penas es:.a. 
mos pagando pelo fato de havermos cre~dd.o desme 
suradamente nos setores mais diferente-s da tecnoI.:) 
~la atual nos moldes de uma urbanização e de umâ 
industrialização em níveis sempre ascenctónais. &. 
sim sendo. dentro do que nos for uossível fazer _ 
"ºlaboremos na tarefa de proteger a Natureza poUC'.ar.. 
do mesmo as nosr.as áreas verdes. as nossas ~ser 
vas !lorestaJs. º" mananciais de nossos rios. as beleza, 
<le nos.!ias praias, os recuros de nosso solo. a purtza d! 
n('lc:so ar. evitando o excesso de ruídos, de fuma('as, dt 
pc, ~ir a..<.t cancerígenas. as queimadas. as depredações por 
ne"soas ine::crupulosas-. as caradas e pescar!:\.~ crlml­
nosas em época de reproducão, atos que solapam a 
oaísa~em de todo um ecossíçtema rompendo o equfü. 
hrlo e:-ológlcn d"' uma zona inteira. equilíbrio e.5te que 
" f11nrl~menta1 para a nossa vida em um mundo como 
o nos~o 

P _ S - Brevemente nas llvraria...c:. do Rio de Jane1?0 
a segunda edição <ampliada e melhorada1 de nos.,o 
Hvrinho Bine:f>o~rafi:,, P Ecologia. onde abordamos: a1 
alC"ancP de todo.:;; asc:.1mtos como est~ que são . .sPm dú­
vida de utilidade pública, a pon tl') de ter sido a obra 
reconhecida Pelo próprio Ministério cfa Edur-acão t 
Cultura como excelente' "leitura complementar·• 

- GRÁFICA NOBRE--1 

PAPELARIA e TIPOGRAFIA 
Materiais Escolares e de Escritório 

Im pressos em Geral - Serviços em "Otf•Sd 
RUA TREZE DE MAIO, 74 - NOVA !GUAÇl" 

ALUGA-SE UMA casa f UM 
APARTAMENTO 

Na Rua ,João Martins no K-11 e uma 
casa na Rua Rita Gonça lves, no ceptro 
de Nova Tguaçu. 

Tratar pelo Telefone 2616 !Nlleelal 

Blttencourt & Alarcão Ltda. Santa Casa da Misericórdia do Ria de Janeim 

- -.... 
Av. Nilo Peçonha, 920 Tel. 2137 

Rermea de Motores 
Senlc11 de ll1el1lc1 

• C1ldeirarl1 
Nova lguacu 

Emlt6rlo: Rua 13 de Maio, 85 - sala 204 - Tel. 2361 - Hova lguasd 

A Santa Caea da Misericórdia do Rio de J aneiro plena propr1etárl• dl 5 

fAZRNDAS MADUREIRA, MORRO AGUDO TTNGUA e si.o JOSÉ. le•• •• ;oob .. 
cimento de quem Interessar POBBa. que ~ttae rerras n&o poderio ser v1,;11dJd1t 
oe.m retalhadoe 08 terrenve, a nenhum pretexto. nem. tampouco. expJocadas •• 
pedreiras extareotee. tiragem de &reta, por quem Quer <i;:;;: se-Js l'lenlo rf>la prJ. 
prta Santa Casa oo quern legalmente a represente. 

MINISTRO AFRANIO ANTÔNIO DA CO:S1 A ------ - ------------=====-~----_-_-_-:_-_-_-_-_..:..._~~-=-~=_:.:.._=_.:_:::_:.::. _____ -
Depósito de Balas e Doces São Cosme e Damião .. liy~

1

y.l 1 
üistribuidora dab pilhas Evered:,. . e uma variedade de novo,; produtos. Gilletto ID~• 

, , Ciga rros, 0 1 o ~. / Bombons Garôto etc. Vendas por atacado·[e varejo. Enderêco. 11 M Da as. oce:s. ' · 1 

IIOYI IGUAÇU (antiga Casa São Paulo). AG '· arechal floriano Peixoto, 1558 / 
RADECEMos A PREFERf:NCJA ~ 



NOBRE 
POCBAPIA 

de~ 
,tço,mi 01!-k 

- NOVA ICtAÇl" 

CISA f 1 
flJ8 
no K-11 eum& 
çatres.norenltt 

CL ~~COLAI{ 
~JCl \()l.\C'IOr--;.\L ~,::;ÍL<) ffR.\N('O 

ctrrou.se ne.sta u.JUmn 
ED n;.1 J pnme1rv il'mt·~ 
J1A letlnl oUrial para o.~ 

l.'1' eis: dó o \".C.B QU(' ,I(' 

aJllll trarão no,. amentr fff~f 4 dr- ngosto prox1mo 
no /t. ªdtr,~ão do VOC':lcional 
f nlC'a aos lntPgrantcs 
CiG1;0 tcrJ>O docente qu• 
4' ID procurar aft• o dia 21, 
p,de roprJo rolegio, a conf1r :~o a. dai• eMla parn u 
unlio de que tomario 
~ todo• aquel., educa 
dOJ't& dn rrde est~idual . Na 
,c-J,SiÍO. ~rão JebatJdos as. 
,ar:itas df' rtln·antes lnterrs 
,n dt- cJ~ O encontro sc 
dará na ,1.edf' da 3.• Regiii.o 
i:,co?ar em Nora I rruacu 

l!l'SflTlTO DE EDl'C \('ÃO 
,olffl) CRIC 

o I E P C tam~m deu 
têr!V a06 Sf"U$ corpos docen 
tt, t dbcent~s até o próxl. 
mo dia f . quando se_rão re-i 
,ildlda• todas as atividades 
00 Irudtuto. • Quando fe 
(binm05 t-$ta edição. dt. 
trontanm.se as equ.Jpe-.s de 
a,irbol d• uláo Ju,-,,nn do 
U P.C. • do Complexo 
lfucaclonal SIiveira Leite. 
11 qudrl ~ste A eqwpe 
., Pl'of O.leio < Ponto 
Ck) formou eom Amaury 
.lfllrrlo. Vanderlel. Alex • 
o.r Na pf'Oltima edição 
palllfaremao os detalbea 
.,_ J11CO reallEado na últt 
11t qaart&.fetra. 

lalll7IO DB Dt!CAÇAO 
-.uou lil . 
.ldllm.le em fértu tod111 

• lhmlll e pn,1........,,, do 
ffi6rta Mela lalé o próxlmú 
ilia u, ll'ÓI a entttra doa 
.-lladao das prona b!meo 

tm do irmestrt ,•fetuiHl:J 
terça.feua ú1tlma dJa 14 
O f'rotessor Ot~io dt" C t + 
ap,ac Pltar11 o penodo d as{º 
rias para UIUmar e e,4 
J at1\.'0:S do torne.lo º;u:s~:: 
guiar de !utc-boJ dr saJá0-
mhnm, a st"r r eaJiznd 
alvrlmente, na quadra ºde~: 
port~_. do Sindicato dos R 
dorlarfos Está. prftvisto· pa;1~ 
n Prlmt"Jra QuJzena de agoaª 
t~. mas o Prof. OrJio ainda 
nno di,..ul,:?ou os nomes d 
t~1 convidados J')flrn O rrf~'{ 
fldo torneie. -

INSlTl'UTO BRASIi 

Ontrm. stxt .fel terma 
n.aram os encontrns d 
riodo dt· ft'CUPeracào n~ r;· 
cu1os resultado.e; foram dJ. 
vu(gados dias 14 • 15 <ma 
fe~ª e,• "*!e. resprctfvamen • 
alun ~ mbém_ ontem os: 
r o. do pre~.vrstibuJar 
On("tuJram Sf'US "'\'e tib 1 

res ~JmuJa.dos" com as u n 

1: .. ~it•~i°i Biologia P;~~i 
doí • e O • Ralnl\ln. 
oros A Blg- B:\ncf::i Brac;IJ 
. P,n.ie seuoi; ensaio._ de R 

hnn com vl!iitAs ao · 0 

ch·íros do "DJ~ da 
81>~1~~-~,: 

• S.-rá reall»da em agost 
a Prfvla da r l::xposlção d~ 
Artes Fotoirráflcas Está 
proce~ndo cutdadosamen~ 
a seleçao dos trabalhos de 
=~ra fotogrâfica por co. 
t ªª formada pelos Pro. 
essores AdJJson Bastos e 

EnlJ' Rodoptano 0 - 01 .~ 
da referida • ....:.. ·~- •-or . 
tando ainda -vvslção, con 
Pação cio coo~:':a.l'or"~rtl~ 
Sr. J&J'Dle Soares. 720 alu· 
~ dos tumos dlurnoa par. 
clar;rn ~J~-seleçlo IDI. ª anv-u.J.a stmana o 
C.L dari a relação dos tra 
balhos aeleçlonados. bem co~ 
~:: cinco Prlmelro3 co. 

Nada a falar e muito 
a dizer no fim 

RODOLPHO QUARESMA DE OLIVEIRA JUNIOR 

ea Os momentos pas•m e, sem nenhum sentido 
vtlheço._ Mais velho, mais louco. meno1 ou mais trio& 
~ Rm riso ou Jãgrim.a, não. sinto o tempo passar; 

• •. ele JlU&a e o doloroso e que é Irrecuperável 
ct Em busca do tempo perdido ." Imposs1vel, mais 
~ :.e-ria compens_ando o tempo perdtdo, melhor. re­

do<> . Mas o livro está parado 
- Olha, o tempo é Jnexoráve1, 

ttlr ~ d:z o itahano Que como Paulo Francis e Fer-
a u .ir acreditaram em minha literatura 
~ - Em busca da obra pnma. de meu "Crime e Cas­
ccbr- me~ "'Cem AnoS de Sohdão·• E QUlt>to como as 
b.l!tn~ agartos. tomo o so1 9uente na cabeça e ele 

, , no corpo traz a preguiça dos trópicos. Enf m 
na qie ~ ,abor literário é culpa desta America Lntí. 
da ••,test ~ trouxe n preguiça e a vontade lrres s•1vd 
cUJpe as a · Qu~ as autoridades não decretam Enfim, 
nlo ret aut~ndades por <"Ste não recomeçar o hvro. 

11 
SCrt'Te-lo. não o ternunar 

111110 -~~ mwto .. mo alegraria um ponto final Um úl 
trattamu;'iJu1e chrlo de dor e pr visões futuras, Nos~ 
Pront e~reocupado <"om Deus e frt1cn nuclear 
0 filho O rorn•nce faltarf:l o nome; a diferença entr~ 
o outro \ó livro _e Que um t m nome antf"a de nascer, 
~ c,1 ..., e-ri depo1 M~ Como falar em filho e livro 
~~i\ta Iruaru ~o:~m~~rta leva logo a Prefeitura d:-

l:nr ;o~~tamos faze; uma acão popular para lnves. 
Cl! d "'a do~ cofres e gabtnet':'.S' Autoridades: 

te .. ad( 3 0 com o patrtmon o publlco rois as au 
to, ttm obrigação f" o Povo tem dirt'to irepl-

--------------------
fUIOO ESJIOUIL DE EDUCICàO CULTURIL 

SALARIO-FDt:CAÇÃO 
Sar AY1J ..... ri-s ~o .. ..enbor i ijt 1dos que o Grupo 

~(" --Educação esta f1· c~lf~ando a documentl('ã? 
, Rt:..E.C. lm at.e'ndlmento no G E Profa Marta Jo 

11 
>unheuu Ducc1n1. situado à Rua Iguape n.• 304 

... 0 ~ 
0 Jardim P..sptanada. em Nov.1 Iguaçu. no ho 
as 8 u 12 horas, diariamente 

(.UfU<.cl(.J ü,\ LA VüuRA 

medicina 
educa~ão 
saúde 

( ON('EP( AO 

O todo: mllhntes de bl 
lhôts das células do corpÕ 
humnno. o óvulo da mulhrr 
- ('mbora dlflcllmtnte vi~i­

\'f'I o. olho nü - i a maior 
sendo o espermatozóide do 
homrm a menor 

Ao que parece, a mulht.·1 
nasc-'J com uma qu9.nUdadt" 
de OVu.10$ imaturos já prt" 
sentes no ovú.rlo, que lhe do. .. 
rá para toda iua vJda. Nor­
malmen~ os dois ovário, 
produzem um óvulo por mês, 
não se conhecendo a exl~ 
téncla de um slstt-ma qur 
estabeleta qual tios ovários 
é e."coJhJdo de cada vez pa 
ra. o. função de produzir o 
óvulo Df'~de a puberdade 
até qu.e cesse a ovulação. por 
volta da menopausn. a mu­
lher produzirá, pois, de QU3· 
troc:entos a quinhentos óvu. 
los 

Antes do óvulo se despren 
der do ovário. forma.se em 
volt.a da. célula do óvulo tma.. 
turo uma substância nuida 
chamada "follculo" ou ninho 
Aos poucos o tollculo au. 
menta até formar uma pro 
tu~râncla como uma folha, 
do tamanho de uma bOla d• 
gude grande. Essa membra. 
na Yal esticar.se e estourar, 
libertando o ónllo. 

Es,e óvulo libertado e 
uma pequ,na esfera com 
coDSlsth>cla de gelatina du· 
ra . Os ovos de todos os ma~ 
ml!eros - balelas, camun. 
do1111os, sêr"3 humano, -
são aproximadamente do 
me.mio tamanho: dois mi, 
!hões deles caberiam numa 
aolb.er de sopa. 

Desprenclldo do oYirlo. o 
óvulo corre tp'alldes riscos . 
A menos que •eJa fecunda. 
do. não aobrevtvert mais 
que vinte e quatro horas 
Durante este período critico. 
células "enfermeiras" se 
agrupam à sua volta. para 
protegê.lo. Do ovário, deriva 
para a entrada da trompa 
de Falóplo. semelhante a um 
funll Essa trompa - quen 
te. úmlda e escura - ofe. 
rece um melo ideal O ôvulo 
move se devagar dentro de. 
la- por contrações muscul3.­
res da própria trompa. por 
correntes de fluídos e por 
pequenos cillos em forma de 
dedos Toda e~sa atividade 
tem uma única finalidade 
deslocar o óvulo para que 
fique na posição de encon 
trar.se com o espermatozól. 
de t na trompa que se dá 
a f ·rundação. Depois. nor­
rralm r •1te. o óvulo pa~sa pa. 
ra rJ \Jt'"'ro 

IE~SON ALVES PFREIRA 

ou menos o oitavo dia. quan. 
,10 «-ntão !11.t' prendr a parl"dl' 
do \Itero e recorre às r<-ser­
\:'as da mát 

Sob multo~ aspectos o es. 
permatozóldc é ainda mal.A 
odmlrável que o óvulo. Tem 
unin cabeça oval minúscula 
(> uma caudn parecendo um 
C'hlrote. mnls ou m.enos no 
ve ,-ezes maht comprida qut• 
ela g quatf' tncompreensl 
velme-nte P"Queno - com 
um comprimento de 60 mt 
<"fOS I milês1mos de mllime_ 
tros > Pequtno como é. en. 
trf'tnnto. o espermatozóide- é 
capaz de Jmpuls1onar, deba 
tendo a cauda. J>Or um tra. 
jeto de proporçõe.s espanto 
SM para seu tamanho. Es!,. 
pe,rcurso de uns doze centi 
metros. fetto pelo esperma. 
tozóldP em direção ao óvulo. 
equivale no de um homem 
nndn.ndo clnco quilômetro~ 
contra a corrente 

As células de e~perma sãtt 
depositadas pela maior par­
te dos homens em quantlda· 
de assombrosa - uns qul 
nh•ntos milhões dt cada 
vez. Há evidentes razões pa . 
.ra que se necessitem de tan­
tas. Em Ktral. o melo que 
tem de enfrentar é hostil A 
vagina, onde são depostt.a. 
dos. ~ ácida e o espermato. 
zólde precisa de um melo 
alcalino para aobrevtver 
Quando deposlt.adoo, quase 
não se mOTem; den~o de 
um minuto há uma uplodo 
de energia e começa a gran. 
de migração. 

Dos qulnhentoa milbóeg 
del)OSlta.doa. mllhõea deles pe. 
recem na vagina. Orandea 
dificuldades estão reservadaa 
àqueles que a Ungem a cérvlx. 
ou colo do útero. O útero. 
é do tamanho de uma ~ra. 
tem de ser atravessado. e 
cada dobra de tecido repre. 
senta um desafio tão gra.nde 
quanto o Monte Everest pa. 
ra o homem. Provavelmen. 
t.e no máxlmo uns mil che­
gam até o próximo objetivo 
- a parte superior do útero, 
onde as duas trompas de 
Falóplo se inserem . Só pou. 
cos milhares Iniciam o per 
curso em direção às trompas 
- lutando contra as corren 
tes dos fiuidos e metade 
des.,es sobreviventes Irão pa. 
ra a trompa errada. pois só 
uma contém o óvulo 

Embora o espermatozóid~ 
sô possa sobrevivr~ poucas 
horas no melo h('s·tfl d a va­
gina. alguns con"eguem vi­
ver até setpnt,, e duas ho­
ras no útero r nas trompas 
- nadando resistentemente 
até o fim. Onde essas célu. 

Sá biJdo U f' dominao. 20 1 191 

HUHOSC<)PU 
C.\RSEIRO 21 df' m,al'('O 

a %0 ,Ir abnl .... ._ .. 
o, trabalhos que de.sen. 

voh·e-r neste periodo ten<IP 
rúo a dar os mal9 positivos 
re1ultados Fase promluora 
de alegria e lellcldade sentl. 
mrnt.11 Boas noticias po 
dem aer r .s~radu 

TOtRO 
dt> maio 

2J df' ., hril a 2n 

Suas asplraçoes pror1sslo 
nals poderão !er "oncreti1.a 
das c.>flcn1:mente nrstn. fas" 
Há pre.ssâ.glo1 de oportunl 
dadts e x c e p c I o nals dt" 
realizar uma vtagem que lh!I 
trarã alef,l:rla e f~llrldade 

G>:~IEOS - 21 de maio a 20 
de ,unho 

E\rltc p( sstm1.smo Tomr 
cuidado com lnlmlgM ocul­
tos. com a sa\Jde e não faça 
nrgócios ou emprf'Ji!Ue seu 
dlnhelro prttcloitadamente 
Adote uma atitude mental 
positiva. . Sucesso nas pes 
qul~a~ ou Invenções 

CANCER 
de julho 

21 de jullbn a 21 

Propícla.s amtz.ade-!S Ylrio 
ao seu encontro e os a.srun 
tos amorosos e sentimentais 
lhe trarão b ... tante fellclda, 
de e contentamento Intimo 
Seja mais otlmlst.a e colo­
que em práUca sua.a novas e 
brilhante• ldélaa 

LEAO - !! de Jllllao a !t 
de •rosto 

Touro I! o slgno que repre 
sent.a su• décima casa as. 
ral. por lsso conte com a 
colaboracão de peaaoas nu. 
cid'ls neste slll?lo oara cnnse­
gulr seus Intentos Exlto 
sentimental e romlntlco r 
multo sucesso em viagens e 
novas amizade.,. 

VIRGEM - !3 • • arosto a 
2! d• setemb ro 

Terá nesta semana pro. 
gresso pessoal e fará boas 
amizades que contribuirão 
multo para o seu sucesso fu­
turo. Grandes chances amo. 
rosas e senttmentats em vis­
ta Contudo. evite dtscw;. 
sões e atritos. 

LIBRA - 23 de setembro a 
22 de outubro 

O fluxo astral é neutro às 
viagens e ao amor No en-

~()R.\ \ ' 

tanto. tntt-rcuanl-4Js oportu­
nld:ldc~ ae aprescnt.arao pa~ 
ra voce descobrlr aegrea.m 
1mp()rtantcs ao zeu progrea­
"º pror1S.'-lonál e material 
Cutde de au.a saude. de aeu 
nome crédito e reputação 
'= o mf'Jhor que tem a razer 

l.Sl,OKPtAO Z3 de outu 
bro a. 21 de novf'"fflbro 

Otima aaude Condlç6e.s 
de vida extnmamente favo. 
rávels o ajudarão mais ah~ 
do. neste pcr1odo Excelt'n 
te ânimo para combater a.s 
dlhculdadu Ottmo peraodo 
para o amor 

S.\GITARIO - 2·? de no 
vf'mbro a 21 de dnembro 

Não revele nada u ningutm 
e não taça n e n h u m a 
transação agora. Deixe tu­
do para depois do dia 22 
Elevação do est~o psíqulco 
e chance.s concreta..<: ae des-­
vendar Importante segredo 
profissional. Panorama as­
tral neutro para vlagen!I P 

também para o amor 

CAPRICóRNIO ZZ de d• 
a1n1>roaU dela-., 

Será favorecido pelo sexo 
oposto, principalmente ~ es­
te for de Aquárfo. ~meoa e 
Libra, para. trai.ar de casa 
mento, noivado ou almples 
unlão. CUldado com OI lnve­
Joso.s e com atritos em ae11 
trabalho 

AQUAlllO - Zl .. ~ • 
tlde-

Otlmas oportunidades no 
t,em,no doo negócios e multa 
felicidade proporcionada pe 
los filhos. pais e pelo pró_ 
prlo cônjuge. Chances de lu­
crar inesperadamente atra 
vés do jogo e da loteria. Via. 
gens e trabalbOI favoreci. 
dos 

PEIXES - Zt •e janeiro a 
Ztde-

1! a mais propicia fase do 
ano para conseguir emprés. 
timo para construir ou re­
formar sua ca:sa. Todavia, 
evite discussões no lar e no 
campo amoroso sentLmentaI 
Seja mais compreensivo e 
solucione problemas famtlla­
res pendentes 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Reg1i:;traYn em 1,uas colunas o CL : 

O 6•,:ulo só contém quantl 
dadr, rr:1croscópicas de all 
menta '\nlido. protPtna e 
2-<·tr r 'lUt" dura até mah 

las minúsculas e frágeis en 

ço tão prodigioso? Ninguém 
sabe ao certo 

VOCÊ TEM O GINÁSIO? 

contram energia para esfor \ 

' 

No distrito de Queimados. reaUzaJ:.e o ca~men 
to do t.snivão da Coletoria Federal ne!)ta cidade, Sr 
Rein,Jdo de Paula Marques, com a Srta. PauJa C3· 
1.;') 

. FACA CONTABILIDADE EM 18 MESES 
~; •. COMECE EM JULHO · 

·:;-~ ~ INSTITUTO .BRASIL : . ,; . , 

MIV Decorações Lida. 
Capacho d medida 
Dura!elt 
Papol de Parede 
Vulcatt-x Murnl 
Vul,opl$o 

Prrstanlb 
Cortina jap0n••a 
Cortinas 
Tapet,>s 
Forraçõ1•s 
Rodapf elétriro 

DECOR.\ÇÕES EM GERAL 
Rua Obvio Tarquioo, ?38 - JoJa 6 

tTran·Q& Al~rinda de Loca A2:u,-do, 101) 
C-f'ntro - Sova l&uaçu ,t -11} 

4 r,,, ttl"•rra M' nn. Run. Mar~chal Florlano, proximo a 
1 lt , .i ..... ;tri.Z. nO\"O estabell'Clmento comerc-lal ~e 
\ p ·opm,fade do Sr. Joaquim de Almeida. a Casa São 

Jur~e. com roupas feitas, tuzendas, armarinho, pertu 
marla. calçados etc ----º Prefeito Dr Otávio Ascoli determina que se 
(•xecuU'm melhoramentos na ctdnde. A rua prlnclpal. 
a Manchai Floriano. está sendo macadamizadn e ar­
borizada E a S Exa. se recomenda que melhore 
tambem o aspecto da praça l\llnistro Seabra, pois 
uns glgant~scns árvores e palmeiras pcxleriam ser su. 

b.stltuidas por outro tipo de arborização mais bonito 
• adequado àquele logradouro central 

O bloco cnrnavalc.sco Contigo-eu Posso, fundado 
há dois anos. deixou tle participar do Carnavel este 
ano '1925) em face do falectmf'nto de seu dedicado 
pre::ildente, Sr. Joaquim Crh,tóvão Alves da Silva. 
Agora, para dirigir os seus destinos. elege.se uma co. 
mtssào que fica ngsim const1tu1da: M Monteiro. l.la 
n~l Parheco, Alberto Gomes 1F1dellsl, Mário Gomes, 
Osvaldo de Oliveira Odon Pimenta de Morais, Osval, 
do Barbosa. Alvaro 'sá Alarcão, João Fertelrn. Clodo 
miro BarboS3. Tom~ Cavadas e Pedro da Co.,t.1 Rodrl 
.-:ues. 



PAGINA 8 

Esfaqueou a amante 
por ciúmes 

..,,_ * dil- -. Felnlra daesou na ca .. de IL 

- .., au JDádo a,,na. - M .. ,ut&a e d h4aueo!' oua 
--. ... ~de 11-• .-. A .. ,ttma, 
,.._ - · ...,._ plpe - ~ fel -rnada DO 8N. J11u1 CU- Claapl. N lelala da Detepela do 5.0 Dla\rl'8 
.... e fu• fa1 ........... 1J11c1ana ..,...,lu DO ,entldo 
.. _,a,r O ......,.., flUf' nad!D-• ap6s O dellle . 

AIISAJ.TAlffB F1JZILADO lldade lgnoradu . Não acuen­
tando o sofrlmeto. a deodl­
tou ,enhora faleceu mJnu 
toa llepola. TtaJava, na oca­
silo do atropelamento, blu. 
aa de manpa compridas. de 
cor amarela, e ftltldo ea-

. . . 
- ~\ ~-;;_ . ,,/7 ·: -~ ,· 
~ . _,...._---~ ··. 

t;n1~c";uadrl~~de:i: 
ça. O corpo. eom as pl"O'fl. 
dlneaa lle praxe, foi encaml 
nblldO .,... o tnat1iuto iu­
dtcolffal. 

UDltA DOIUIITICA 

a íenhOfa mrta dei PIiar. 
ielldel!III da • ua Dr. ~ o 
'lllila1llno.d"'1o- ~ , fol 
~lbaem:,: -~~lllll-... o 
tlpdor . na 

~~d 
me. - paqlllt .ela 11a. 
tlilllaft .. - · 1illdl&la -~-"11'11õt'ü 

CI t,. i,. 1 \ t{O!.A 

Bole e amanhi àl thlíOm 
- llblillm e 8h10DI - "'lfas 
Oarru da Sedação", com 
llllrllo Algllly e Lúcia Cha­
ve, - .. Dueloa de Punhos 
lchlnê1>. 

Segunda.feira "'OeteU..., 
fora da Leiº' e "'Pirata Chi. 
nêlº 

DR. J . V. BRUNO 
HEDICO 
P eo Patologia 

DDeDçu doa nervoa-r..iata m•ntal-Frlgldez.-&nxaque 
~o e aonoterapla, em coMuJ. 

C0Jllllll/l'6al0 Roa tosQulntlno Qu tino Bocatu, a 
11-*ll-FOnea 2M2 e Rea. 2142 NOVA IOUA~e 

SOIIIIDftZ C011 BOBA MABCADA 

1
-li. Ili ln flli l1P11 Caria 

PSIOOLOGA 
..... _.. pelo lel. I Z71 

BUA t'BOF PARIS, 1W1 - NO\ A IG UAÇ l 

Vereadores exaltam 
Presidente da República 

Na $eSlão plenarta do Ul­
timo dia 8. a bancada da 
ARENA apresentou moção de 
aplau50s e agradectmentos 
ao Prestdente Srnesto Oetsel 
e ao Governador Farla U • 
m a. pelos r elevantes ser_vlços 
prestados pela Pres!dencta 
da República e pelo Oo-.er­
no do S.tado ao Municiplo 
de Nova Ipaçu .-Xa moçio. 
OI vereadores tgffllçua11os 
deatacaln o aumento -.erlfl­
cados no abuteclmen t.o clà­
.-, no con-.tnlo a ser asai­
nado com o Banco Nacional 
de Habltaçio. na tnstalaçio 
de nOYOI poat.oa de saúde 
nu localidadea de Japerl. 
Morro Aludo. AIIS\ID • nn. 
pi. e ainda a liberação da 
'ffrba de Ili mllbõea que per. 
mlUri o ufaltamento, •· 
.- nallda ncentemenle 
ftlcUlada pelaa malanl Jor­
lllds do Pala, dlt -la -­
lnilu. .- e aftlDldaa dia­
te IIUnldplo. 

Ja.'f/dJD PAAOS 
-AGUDO 

o Sr . .Ai- -fal 
........ pela Cimara 
JICDlle!pl,t atrn6s ile lnOIJill 
ta, ue-~ oa m6rt­
tCII de -i,aar funclonirlo 
p11111co,ao~de­
lillllilde----âllrfllP 
~· 1:e ClrcDICri. - ·* TlbaltD- 1W Zstadb iedlilllll. em Rll9a Igaaç1I 

ONftll"l'IDB = o VeftiadOP Oli.io da -
~11ndnde ARSlfA.l, -
reqllltrlmentlo .,.,-,,o,edo 
t. JDea& da CAmaM, IDIICl­
~c:tu lla 8alll'l'RAN 
11, ae'll\tdo de n.allDr ami 
1111111 rigor a et!l\lffA que 
rasa llnlla •- :rjaqu--Vl­
la 'IIDII qae aerve ainda -
búrnJS de .ni-una • Bantlo 
BIIN . A1ep Ott.91o da Sil­
veira Andrade que ... Ulllá­
r!oa são mal atendldol. poli 
.,. 6nlbUI, a1én de ,eu pre 
carilalmo eatado nunca tra. 
fepm no horirlo. o mes­
mo v ereador, atr&ffl da ln 
dlcação n 152. sugere ao 
Chefe do zxecuttvo melhor 
atendimento ao Bairro Ban 
to BIias em matéria de llm­
peza. urbana 

COBBEDEillA CRITICA 
DEPl'TADOS 

Ocupando a tribuna em ex 
pllcaçocs P" soal:s o Vereador 
H lo Corred•tra ARENA 
tez 1everas criticas ao.1 
no.ssw, reprt"sentantes na 
A.sst-mblela Constltulnte. Pa 
ra Hel o Corredeira os dtp_u 
tado lguaçuanos nno estao 
ne-m um pouco Interessados 
no p1 oblemaa do nosso po. 
vo enfatizando a seguir qu 
O! nos.so..1 quatro represen .. 
tantes atnda não levaram ao 
Go,ernador Faria Uma as 
neces.bldad<·-> mal pr mt"ntl"s 
d uma população de apro_ 
x1madamente 1 mllhao e 200 
mi! habllantn O Vereador 
Aharo Mariano dos Paasoa. 
por 5\1& vez declarou que 
"nóa também cont lbuim 
para que os nossos depu 
tad03 fos..1t-m eleito& Entre 
tanto, o qu1 ob~ervamos t 
qur e es meamos vntado~ 
otó agora não tomaram ne 
nhuma pro\•td~ncla. conereta 
em bt:"nehC"IO de no&n. popu .. 
lação f'm termos dll" rt vln 
dtcaÇÕl'I ligadas a.CN. lnUre .. 
u básicos da r.ol tlvtdade 
tgu çuana Cabe a nós VP 
r f' dor t-s concluiu -. tm 
punhar a band1•lra e l1Jtar 
pt"lo.s a flst"IOS do nouo po. 
vo" Proase«uJ.lldo dwe o 
Vettador R"lto Corredtlra 
uo Governador Parta Uma 
não recebe vrrt&dorea, u não 
podt-riamos auprlr aa f.refi. 
cifnctas atf entlo apre-aen 
tadaa p,loa nooos repreaen. 
tantH na ,._mblt ta Con1 
tlt~111~·· 

!O!&LIO DIZ QUE 
t MARMBIADA 

A seaaio plenária de ter 
ça leira foi baltan te mo-.l­
m•nlada prlnctpatmente pe­
la ativa pa rtlc1paçio n os de. 
~te.a do5 v ereadotta Alvaro 
MaJ1ano c!.os Pa~o1. O tbaldo 
oantaa de M. lo. llárlo 
Marquea. ota vlo da 811-.elra 
.Andnde, ,\Dfdtco dm san. 
toa vantoll Al-.es de Lima e 
cetao eam,so Vilentam. o 
Vereador lf611o eraca Cbam 
barelll. do MDB. anrmou 
que "'agora o - paniclo "ª1 

f azer uma opoll~~ 
ao Governo Muni- · 
Vereador Mirlo MafllUU pe. 
cllu um upane .._,..,,_. 80-
lldirlo com a poaiçlo do aeu 
colega ealedebl*. Olllaldo 
Dmtu l1e Melo. nam llel'ID­
do &llffl'", d1- que-'~ 
!MdldalidnSla-­
lllmada M m1dllo -..,. • nld __ .....,_ 

C::e•aados .., prtmeirol 

:r:u:'~": 
atlnmLr CldlelOdeaDlenle. Que "temo._..,...... .... 
,em qualquer lnlctaUft. lall-

to. ----· ~ DO dia 4 de ....... prMIIDo ...... 
--dll-.llda 
11G llualqllO. PGI' GCllllllo 
dá -ntada IClllft a 1111-
dl'aldlqla - ~ ­Da tdbuna u ai,adea o Ve.. 
...... Jlíllo OmNdlla dls­
• que - era o apldto dD 
aow-;laller ... muew 
paradl!pal.a-...... .-ml-
dfnclas ..,mvu - o _...,. ,._:a.,e. 
lllacla; -1ului. deftrl& .111-
...... ... r .. - daa 
.....- qaa -"" 1r..r1e1a-
da IBta -ritna· Ale ...... man:adM" lldlSIII. --•,rlam:II IP!awaa 
do Vereador IIBlo ClluaM­
nllt o Veaador AJvaro Ili, 
rlano dc>s "- dlss• Q1la 
aguarda alllloao • 1111Ullaiada 
DIJDIICio.-ueat.eaganr.a 
AlUllllA nio leW com quem 
dlu1ogV e multo menoa dla­
cutlr no l.ellllaU1'0 N­
mentie a palawa volta ao 
vereador Nfllo Chambuelll 
que se refere à.t obru do 
amemo da Arena. aflnnan 
do que toclaa elas foram pia.. 
r,lf cadas neto MDB outro 
aDarte do Vereador lürlo 
Marques para contestar Hé­
lio Chambarell, ao dedarar 
que as obra11 que- eat.io sen 
do executadlla pelo Oowmo 
Brasileiro forãm copiadas 
pelo MDB no pano estabe 
Iec tdo pe,lo P t-sldente Emes. 
to Gelse,1 em lit"U d iscurso de 
posse 

Ct:LSO \ ' Ut:NTIII DIZ Ql'E 
MDB F.STA ASSUSTADO 

O hder do Oov rno Vt> 
re-ador Ce o Barro o Valen .. 
tim. ocupou a tribuna para 
dizer que o MDB ae a sustou 
com a demonstração dP tor 
ca da ARENA por ocasJao da 
rec-rntr el.-leão de se-u Jtre 
torlo municipal • Pt"lo qu~ 
ouvlm"s do hder da banca 
da do MDB. declar ou Celso 
Valentim po:St"moa concluir 
qul" aeu partido resolveu 

~~~r~!r ;,:'c,arJe~~t! ~tt~~· 
a.ar quase tris anos votando 
t>m todas a.s mPn1aa:ens do 
Ex cuUvo Vossas Exct"le'n 
ela • continuou. se omitiram 
ou aa.slm procedtram para 
t" locuole-tarem no t avo 

rt!'I. r. cebldos pelo Governo 
Municipal o qual e vlsl. 
tado con.stantemente- lnclu 
slve por dtputados f'mede .. 
bl.s.t.a..s Em apartt• o Ver ., 
dor CJébe-r Machado de M l 
randa declara QUP.' a presen 
c:a dOj; v.-rea.dotta toma.se 
nt-ct:s.sárla no Gabinete do 
Sr Preld\o. Pola .. aó a.astm 
poJeremos le-vor ao Chefe 
do becuUvo aa relvlndlca. 
~o I do uovo Concluindo 
o Vr.re-ador Cet o diUe º6t'r 
realmente lamentável que o 
povo ~nhJ. mandado t.o ::,ei:~1$ vnieador~a ;tara 

Cartório áe Mesqu ita 

Em meu cartór,e ealu 
af1sadoa os edltaq de caaa­
menlo de: 

Daniel Vilela de Cl\l:1':S::::: 
montador. e ~~- llra­
aa de AbrêU. ........,._, 
s lletroa. aoltelroe. ruldeDtea 
ne* dl>trlto. Koa Joadlll& 
7~. Rua c... aa,10. 1011: 13. 
quadra M. reapt,eUY&mell~ • 
ele filho ele Den1e Peiellu 
de canalho e Aureltna V 1 
la de carvalbO, ela tuba "" 
Nel.lOn lloare• de Allrtll e 
Rllda Bar- de AbreU 

MoaCJr ;;i;;.. Qaaau. 
pintor. e Bunlce Lacerda de 
nettaa. domát;lca.lllllàlel­
l'OI, IOl&elroa, resldentea -
te d1mito, gu,. Culuo 
llartllúllot.,:12.f&llllda:a.D. 
ele flJbo da Walllll!U,r llaD­
Cllco ái.&u e~._ 
lllllllillli Clíàpa. ... Olba • 
'fldlltel'nloclel'NIIM• 
8'llaltluat.àeetd&de .... ... 
~.~&&» ==-~,::::_ 
~ ·=-:LC'= 
da: Wf& .,,,, • fllJIIJ de..A• ~---·Oe­ar!Dl'lldde ~ 
tllb&dt ....... -·--·~ 111ea•--· ~ ===~ = ~'~ ==--~~ 
-- - IUlllt llli! ~ ...... .,Alá!lt.i. .. ~-·-~ e KuU Jlirtllú~ 

Silvlno Vieira l'UDID, eo­
mercla11t.e. e Marllza Justi­
niano Vieira. domi-ttca, bra. 
111.el""'· solteiras. realdentea 
neate dlltrlto, Rua Aroldo 

IJ~ ua 119, ·--en ele 
Ih 
Ire lo ela 
lha de Manoel mpno Vieira 
e Queremllci..,~ua~ 
eira. 

m n&o, acaae.o 

Mesquita 16 de Julho de 197• a 

-t}' sePH 
~, desenho 

NOVO ENDEREÇO 
Rua• Tertuliano de Mello, n. d 
Fone 2560 - Nova Iguaçu -

DR. 
Clinica e Cirurgia doa OI 

O•t "'••ento, 4., L a,ucoma - IEl&nDI• 
N • ,., ,-.,flalru 16-'8 -

P rHcr1,10 de OCIIIOI-

c..,.jqrte _ 

Re11d•a cia 
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NOTÍCIAS 75 JOÃO BARBOSA 

VO GATO DA 
:,1;::::T.\-SBOW 

·tdénc1a ,, Grémlo 
QD r, Slo<"0 Carnava. 

~·'''º do Gato O Con. 
;CSCº f1111°10nal .. A Prata da 
,unt~. R;!m gdinho da V(ri 
e,.(& , do ca,·aco e Ll.er 
11- LUL!I pandeiro vem dan~o 
dO dO O espetàculo ª"' 
'ftrdadf'lr de Seresta.Show·· 
·?í01ll'pu10 do oatc oromovP 

4111P O as sextas-feiras. em 
.-~ uadra, a partir _das 20 
111J1. li A programacao no"­
~5 do blcamoeão verme 
p,lgic:rJnco da otavio Tar. 
lh~

0 
conta con:i o oartlci. 

Q11l. dos ~ogos de. o.uro 
n,ri':re ooulart. Aparecida. 
0 . Ramos Esmeralda 
8~~0 c;oncat,.ês. Ethel Fer 
~ d, Jorge Brito. Marie 
nans~-ia. v:mer. wnma Ma. 
D~ outro~ inteftrant.es da 
r-:, :era Forte Carioca de 
~Pofira das Santas Almas 
••Jyp!l. promotora do ~con 
wetzn,ento. A cozinha mter­
Dldooal. sob o comando de 
doDI 1,ourdes. descolando 

111 suculento angu à baia 

11 ao oonto 

PlllftllA VEM AI 

o l)OJ)lrtamento de Rela. 
!Ili Pliblie&S, Divulgação e 
il,,popnda. do Bloco Pulo 
• OolD. tendo à frente o 
eollfllde rnn Jorge, anun­
• para apto o la.nçamen-
1D da revista "A Pantero ". 
«do oflel&l de dlvulgação 
41s 11J'fldades do mais que. 
rYo d. !fnva t,,uaçu ,gua r 

-·"°'' 
ftUJIIIA t BOJll: 

oatra do Pulo do Gato: a 
..,.. bateria da M'.oclda­
• bidependente de Padre 
lllpel sob o comando de 
lllllre Alldi'é. estará conrra.. 
tsnllando.se com a famosa 
lutr1a Yermelho e branco 
11o Pulo do Gato. sob a dlre­
<áo dos M .. tres Heleno e 
lamos. sendo atração espe. 
<ialisstma do FF.'lAMBA -
1 l'o!tiva I de samba de 
Ttmtro promovido pela Ala 
do, ComPositores e Departa.. 
mnto Feminino do verme. 
tho e branco. com estreita 
«laboração do Departamen 
lo de Relações Públicas. D!­
Yalgaç-ão e Propaganda. dl­
ngido pelo Reza Forte Ivan 
1~e Um belisSimo troféu 
~ de prêmio em dinheiro: 
t'!J'a ofert~do ao vencedor 
Ubendo ao segundo e tercei. 
ro tt1l,ocado. prêmio também 
tlll drnhe!ro. O FESAMBA 
'4lUt acontecerá logo mais'. 
'Da Qua~ra da Otãvio Tarou1-
no. tera inicio ás 20 horâs 

~ITI'.IIA E JOSt BRITES 
.\Q CASAR A.\L'I.NHÃ 

~a C1.tedrat 1e Nova Im.ia 
~ casar.se.ão amanhã a 
t de os Jovens José Brites 
~'JMar,a de Fátima. ele filh<.\ 
s.,, Sr e Sra Mário dos 
1, tos Brites, e ela filha do 
n,n' Sra· Francisco Silveira 
tic;n~I Os noivos recep 
t.r ::U~cuºs eonvidados no 

l.( Jr.ti_\("l' V.\ 
BAILE Dl.\ 2s 

Cobrando a me~a 'a razão 
de Cr$ 50.00. o Esporte Cln 
be ~açu estará tenllzando 
no proxlrn.o sábado t dto. 26 1 

mais um se~aclonaJ bane 
abrilhantado por um conJun 
to da melhor qualh.lad(" tm 
cio as 23 horas 

ANA Lúl'J \ FAZ ANOS 

Fe~teJarà nova ldat.le no 
próxJmo_ dJa 24 a slmpátJca 
funcionaria <calxa1 do Ban 
co Au~lllar de São Paulo. 
An.>. Lucia F'errelra Souza. 
que certamente será alvo de 
merecidas demonstrações de 
apreço por parte d.,. seus co 
legas e admiradores · 

ENLACE SONIA 
MARIA-JOSB 

Hoje. às l8h30m, na Cate. 
Jral de Santo Antonio, esta­
rão se unindo pêlos laços do 
matrimônio o jovem José s 
Borges e a gentil Srta. So­
nta Maria, tlguras estimadas 
na cidade. Os convidados 
serão recepcionados na re­
dência dos pais da noiva. à 
Rua caetés. 84. Santa Eugê 
n!a. 

SESC PROMOVE VI 
FESTIVAL DE POESIAS 

Encerram.se dia 31 deste 
més as Inscrições para o VI 
Festival de Poesias do SESC­
RJ. cujos trabalhoo (mini. 
mo do!& e maxfmo três) de­
verão .ser ap~sentados na 
Avenida Nilo Peçanha. 185, 
sala 303, centro de Nova 
Iguaçu. A seleção será feita 
em três etapas: semi-final 
no Centro de Atividades do 
SESC em Nova Iguaçu. de 18 
a 22 de agosto. para escolha 
de dez poe.sl.as por comissão 
a ser Indicada pela coorde­
nação do Festival; final no 
dia 28 de agosto, às 20 ho. 
ras. no auditório do Sindica­
to Comércio Varejista de 
Nova Iguaçu, com apresen­
tação clãs poesias Seleciona­
das no dia ~ e escolha dos 
dois melhores trabalhos que 
concorrerão à finalíssima 
com Oi ganhadores dos de­
~aís municípios participan­
tes. A finalíssima será no 
dia 12 de setembro, às 20 ho. 
ras, no audltórlo do SESC. 
com apresentação das poe­
sias cla.ssificadas na tase fi­
nal nos municípios e na ca­
pital para seleção e Indica­
cão dos vencedores do Fes 
tival . O ortmetro lugar fará 
jus ao prêmio dP 5 mil cru. 
zelros e o segundo. três mU 

CERTIFICADOS 

O SESC. Nova Igu~r11 en. 
tregará dia 31. a~ H> horas, 
os certificados aos que con­
cluiram os Cursos de Corte 
e Costura. confettagem. Ar 
tesanato e Arte oecorativ~ 

VI FEIRA D\ PRn1AVERA 

'T'lveram inicio os prepa­
r::it.ivo~ nara a rPaltzacão da 
VI Feira eia Primavera, este 
ano marcada nara os dias 
29 30 e 31 de agosto. tendo 
""!mo orincinal organizador 
o Sr Antonio Mlquelottl. 

CASA DE SAÚDE~N. S. DE FÁTIMA 
lJRGt:NCIAS CARDIOLÓGICAS e RESPIRAlÓRIA 

eG4SOMETRIA:;u~:::~ErAC:·~·AruANA 
CORPO CLINICO 
DR$ 0)5C)N MATTOS 

&l'OhSO "V QUEDl!S 

fUHCtSCO tll NUU. flUfO 

JOJ,QPJ1.1i1SCll.l,UITF 

....... IIUOl,to()D(lll(UO M&S•M(Wit.llC.lJA,ÇU·•~ FOHCS. ,"8•)1l1·»4l 

Que por lntermedio desta co 
luna faz; um apelo aos igua· 
çua.no.,; para que colaborem 
na organização do evento 
Também D Adrtano. bis­
po diocesano. espera. que o 
igu_a.çua.no dê sua parcela de 
ajuda a ~rande festa, cujo 
.saldo liquido destina se n 
Caritas Diocesanas 

RADIO SOLIMÕES 
FAZ Hf\JF. 19 ANOS 

Completa hoje fdla 19> o 
décimo nono anJversárlo de 
sita fundação a Rádio Soli· 
mões, única emissora do 
Município. fundada pelo 
Cel Guilherme Manes e 
que, com esforço de seus 
programadores e ouvintes. 
vem se firmando a cada dia. 
de modo a oferecer às mais 
diferentes camadas sociais. 
variados programas. 

Para comemorar a data a 
emis~ora programou para 
logo mais à tarde. no cam­
po do AC Aliados, sensacio­
nal partida de futebol entre 
a Solimões e a Rádio Tupi, 
organizada pelo Departa­
mento de ESportes da em1s. 
sora lguaçuana. tendo à 
frente o companheiro Ade­
rnar Moscoso 

VLUANTES 

Do Dr. Hélio Ciannl Ma­
rtns, que está viajando há 
dia.., pela Europa em compa. 
nhla da esposa e flll,as, 
acabamo.s de receber atencio­
so cartão da linda e históri­
ca cidade de Berllm (Orupe 
aus Berlln). Um forte abra­
co que ex:prec-.sa a sua. aten­
ção e am!Za.de . 

CIA. lNTl!RNACIONAL 
DE SEGUROS 

Com a presenca de flgu­
r::ts reoresentatlvaS do mun. 
do comercial. Polltico e so­
rial de Nova I2t1acu e ad1a­
rênclas. 9 Companhls rnter­
n~ctonal de Sej?llros tnaugu­
l'"nu ouinht-felra últtm~. du. 
r::1.nte animad('I COQUPtel. o 
~i:ou e~crltórlo dP repre!=enta­
rãn liP Nnvl\ Icroacu sito à 
AvPnfda Nílo Pe<"anha. 301. 
:i-:tl3 ?04. t..-.ndn à frent,. o 
~.. .Tru::6 T.,fr, fiPUr::t. ronhe. 
r 1r'-::1 J'IOC: "lPit"I<; (l;pr,11rtfárfns 
r"lpd-,, ,.,.aílio tPndn f'nmo re­
f'Pt)rlon1st3 A efieiente Env 
A-::i i=m,,~ P~nni=:-, ~o Sr Jor 
ge Guimarães Ramos . 

1'N1,..\CF, SONIA- 1\IARCIO 

Na Catedral de Nova 
Iguaçu foi celebrado dia 13 
d!' fluente. s 18 horas, o en­
'ª"º matrimonial dos ;ovens 
~61'"! ia P Márcio, ela filha do 
•,r e Sra. Humberto Oltndo 
Rómulo .-. ele do Sr. e Sra 
oi'" Ci:i 1 ~r1to. Após a ho­
~•t ~~ ·mõnta. o novo e dis­
+·,-.tn casal recebeu cumpri 
r1entos de numerosos convi. 
dadcs 

BODAS DE PRATAS 

Festelou sua.s Bodas de 
Prata dia 13 do corrente o 
estimado casal de no~sa so. 
cledade sr e Sra. Waldlr­
Neuza Faria Pereka. Seus 
filhos Eliana. Eltzabeth 
Lufs Antonio e CJáudta -
manJaram celebrar naquele 
dia. às 19 hora~. missa jo. 
vem na Crtnta da Catedral, 
oue tico11 "enleta de convida. 
dos. Wa!dtr e Neuza, multo 
feltzes, receberam muitos 
abraços e votos de fellcida. 
de. após a cerhn.Õnla oflcia­
~a pelo Pe l\ndré Decock 

Advogad o 

Or. Paolo Fr6e, "•cb•d• 
j- dvo1ado - T re ªtu Ro111, 
, a Martto,. 71, 11111 2n4 T.­
~1Ai - "" , a tau c•1 

BELA FESTA CONSAGROU OS 50 ANOS DO 
CASAL JOAQUIM ELYDIO [ ESTHER 

A data de 15 de julho corrente constltulu espléndlda 
vitória da )larmonla, da compreensão e do amor subllme 
que uniram em matrimônio durante melo sé-cuJo. o Prof. 
Joaquim Elydio da SUvetra e_ a Sra. Esther Azeredo da Sil­
veira E ainda mais expressiva a data porque assinalou o 

75. 0 antver!;ério natalício da Sra. Esther Azeredo da SUve!­
ra Foi um acontecimento raro e belíssimo a festa de Con. 
.c~erac-irn rlo cP .. ·\ Joaquim Elydto E3ther. que desfilou. ele 
gante e feliz. até o altar iluminado de N S. de Bonsucesso. 
Ali os dois repetiram a cerimônia de 15 de Julho de 1925 
em Nova guaçu, quando. com os corações em alvoroço se 
comprometeram a guardar ftdeJidade e a se amarem para 
todo o sempre. na alegria e na dor. Sorriam. ,-enturosns, 
com a graça de Deus recebida.. pols ali estavam no templo. 
ao atingir as suas Bodas de Ouro. parn renovar. como dua,:; 
almas i,nnãs, Juras e pF"omessas de fidelidade~ jur9s e pro. 
messas de ternura e amor eterno. 

Convidado.;: e famntares, muitas pessoas amhi:as compa_ 
receram às 18h30m à im-ç,onente e tradklonal Igreja do 
Lar~o da Misericórdia e ali assistiram. todos encantados e 
comovidos. à missa em ação de gracas pela conquista. com 
todos os méritos, de uma data gloriosa Joaquim Elydto e 
E ... ther, diante do altar, rodeados dos filhos e netos. foram 
abençoados mais uma vez por Maria santíssima e se abra­
caram e se beijaram carinhosamente. depois que o filho 
dJle.to proferiu palavras ditadas pelo coração sobre & grande 
alegria daquele momento. 

Logo depols, no salão paroquial. o desfile dos amigos 
para o abraço. o carinho, os cumprimentos ao casal plena. 
mente realizado por tudo o que fez, de bom e edificante. 
em melo século de vida conjugal. 

f resto. linda e emocionante no templo, prosseguiu de­
oo'c:: num dos amplos salões do Clube Municipal. onde o 
Fn«. Avlton Azeredo da SUivetra. senhora e ftlhos oferece. 
rom fidalga recepção aos convidados e amigos. Ambiente 
florido e acolhedor. serviço esmerado do maltre Daniel. Se­
leção de músicas suaves e gostosas. Contrat.emtzação. Ex­
pressões de satisfação e alegria. 

Os aniversariantes, atenciosos e sorridentes. presidiam 
a festa de suas Bodas de ouro e recebiam abraços e belJos. 
dizendo multo bem do carinho e do benquerer de quantos 
nll se encontravam também contentes e multo felizes. 

Registramos aqut a oração proferida durante a mls.sa 
em ação de graças pelo Eng.º Aylton Azeredo da Silveira. 

Vós, que sois nossos ami­
gos. e que aquJ viestes ce. 
lebrar a vitória alcançada 
por meus pais nessa longa 
iornada oue re iniciou em 
Pa ti do Alteres. no prlmelro 
quarto dPste século. podeis 
estar certos de que poucas 
alegrias terão sido maiores, 
para eles. d'2.,_QU'l ~ta: = a 
satisfação de hoje reunir 
tantos de vós para essa fes­
l:a aue os consagra. 

Consagrar uoderla parecer 
um termo tnaáequado se se 
tratasse, aoenas. de festejar 
50 anos de vida em comum 

e seu cortejo de Inúmeras 
lutas contra tneontávets obs­
táculos um a um superados; 
se se tratasse, de agradecer 
ao Senhor a Graça de haver. 
apenas, vivido todos esses 
anos: se sê tratasse. apenas. 
de louvar o haver, passiva­
mente. aceito o Jogo das ln­
fluências que modelam as 
personalidades mais tacll­
mentf' rilasmãvels sem posl. 
ttva e ativamente. por seu 
fado. contrlhuir: mas. sus­
oeito como possa parecer o 
testemunho públtco de um 
filho ·, e. como se não bastas. 

ALERGIA 
Testes Alérgicos - Vacinas Especificas 

DR. CARLOS ALBERTO VIANNA 
Pós graduado na especialidade 

Rorárlo: 3.• e 5,ª. das 16 às 19 hs. 
2.• (hora marcada) 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

DR. JOSt ROBERTO DE MOURA 

Horário: 4.ª e 6.•, das 15 às 19hs. 

CARDIOLOGIA 
Eletrocardiograma - Clcloergometrla 

DR. FRANCISCO RODRIGUES PAULA FD,HO 
Pós graduado na especialidade 

Horário· 2.•, 4.• e 8.•. das 16.30 às 19 hs 

Rua : 

CIRURGIA PLftSTICA 
Cirurgia Estética e Reparadora 

Pós graduado na especialidade 

DR. JOSt 111ARIA DE AZEVEDO 
Horário: 3.ª e s.•, das 16 às 18 horas 

Juiz l\loaclr Marques l\1oraclo 5g salas 
Nova Icuaçu - ui 

603/605 

st· únlr:o. além do ma1st. se 
aflgura. entretanto, creden 
clado. como nenhum outro. 
para vos dizer qu,- essa con. 
sa1tra~ão é vá.lida e merecl. 
da norque. na verdaJe. não 
re trata. som, - •- .-.e come­
morar o tempo decorrido 
ma!:. a rnanelra como se pas-
1aram f'~ses 50 ano.11 de vlda 
C<'l"IIU~al 

lt.armonia ~"" nara mim 
rnmo o conceito prtmord\al 
rh. PX\stência de meus t)als 
F o~r"I oue ~, cumnrl~e e!­
·p ohlPtivo nãn tor~m nou 
MS ~-. vezf's em oue vt a 
1Jpn1J,.,,.i<:1 nos;: vislt~r e se 
ln!talar na essa qu_. era a 
no~S1\ f" t'onv!.ver cono~c". 
oor longo ternno. Deools. na 
matorla tlit~ VPZe~. C3T"l~aV'\ 
~P tranc:form~va Pm E5oue 
cimento e oartla. oorqul" 
não se renunCla. ao oue não 
mais se quer . Outras vezes 
11,.~va. SP lntorPorava à fa­
rn ilia e então. se apel1da va 
COtnpN!tU!âo. 

Ouantas r.olnclt1ênctas fe 
llzes n~ .... s;.o precisas nara 
que CAdtt nm de nós com. 
preenda cada um" da- col 
sas QUP nn,_ r.err"A.m? Quan­
tAs mal'.<:: c:;;I") necP~rtas na4 
ra que doio::: ~ere~ construam 
umA. molduTi- comum que 
contenha uma e,scA.lA. com­
noo:::ta dr vator,.s acetto. ®,. 
•mhos• Eu d1r1a que a Aoel­
tacão da~ Dtferen~u terla 
strlo i:, basa sob~ a qual 
construtr,un os dois o ~u 
lmoér1n de Amor. tntact•s 
quaoet DPMOnal1dad,..... ~ alm:h. 
ftu1m. harmonto.,amente unt 
das . 

Minha mãe. velo do último 
ano do século passado como 
um presente para este, tra. 
zendo nefa a brnndura de 
vovó e o Idealismo despren. 
dldo de vovô. Dedicou.se. 
durante toda sua vtda aos 
misteres do lar p, a.o devota 
m,=,nto à. ramíllA. Aquele~. 
dentre vós. que tenhais tido 
o urivilée:lo de com ela con. 
vlver. sabeis em aue do<;e 
existe nel~ a caoactdade de 
comoreender. multo embora. 
~ trlconttda ânsia em bu(l;c3. 
d~ hArmonla e rto Que se lhe 
afi~irav~ ser o bem. a tenha 
levado. algumas vezes. a ex­
nertmentar desgosto e frus_ 
tra,:-ão 

Meu nal viu nascer o sé­
rulo XX com 5 anos de ida­
de e trouxe com ele uma 
certa brandura de vovô mts. 
turada com a determlnacão 
de mlnhl\ avó. "Fez-se ec\u. 
c-ador. E fo\ sob a tnnuên 
ela benéfica de seu trato 
com o magistério primárlo 
oue, cresci vendo-o. como pro 
ressor. voltado. não oara a 
ouantldadi:- de conhecimento 
transmitido mas. oara '\ 
ouaUdade das atitudes moti­
vadas nos seus alunos. E as. 
sim o vi crescer entre seus 
pares. feito Diretor de !ES­
rola. T.2cntco de Educaçao. 
Diretor da Campanha de 
Educacão de Adultos e Dlre. 
tor do Departamento de 
Educacão Primária do nntl­
go Distrito Federal 
· Hoje. Quando comemoram 
suas Bodas de Ouro. estou 
certo Que- meus pais têm a 
rara feltcldade de se senti­
rem premtados eom o rumo 
que souberam dar (e man­
ter) a suas vidas. 

Que esta Missa em Ação 
de Graças pelo que foi o 
passado de meus pais seja, 
também uma prece pelo fu. 
turo que desejamos longo e 
comum aos dots. nessa mes­
ma tônica de feliz harmonia 
que bem os caracteriza 
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GORREIO DA-LA~OURl 

li 

Ademe, Moscoso 

Rádio Solimões dezenove 
anos de comunicação 

Da direção de Duilto Alves a Mana J osé Lopes. 
:,ob a superintendência do Coronel. GuUher me Manes. 
no período de dezenove anos. a Radio Solimões. vem 
lutando com muitas dJflculdades. mas graças à ded i_ 

.. ., ... u uu..:-. p cuo.os que tem estaao na sua direção, os 
obstáculos vão sendo removidos e ela cont.Jnua r1rme 
prestando à nossa comunidade relevantes serviços 
d.oje, a emissora Jider do Grande Rio esta comemo. 
rando festivamente o Seu 19." aniversário de fundação. 
ocorrido no dia 19 de Julho de 1956, com uma gran. 
de programação que se desenrolará durante todo o 
horárlc. num ambiente alegre e de confraternização. 
onde seus dirigentes, funcionários. programadores e 
,._ L~ ... uo.iaovre::;, pur certo se encontrarão, de mãos dadas. 
formando a corrente otimista na certeza de que d .as 
melhores virão e que os dezenove anos de sacrlf1cios 
serão compensados em futuro próximo, quando, 
acompanhando o movimento de expansão da radio­
toma bras1ldra. alcançará o pico da montanha glo. 
riosa para onde vem caminhando durante esses 19 
ano.;i, u guia Guilherme Manes, notadamente ago.a 
com o aumento de potência autorizado pelo órgão 
competente. A..GSJm continuará o grande timoneiro, 
abrmdo caminhos por onde passaram DuíUo Alves, o 
pranteado Dr. Alberto M~nes~ Aaalberto Cãntalice e 
agora Maria José Lopes. Incluídos na linha de pro. 
~ram9.dores, o que multo nos honra como responsã. 
,-.. ,.:> oe-,a p1ogramaçao .. Solm1ões Esportiva", nos asso 
ciamos às manifestações de alegría. pela passagem de 
tão grata efem<Jride, e desta e-aluna enviamos os nos. 
sos parabéns à grande familia congregada pela Rá­
dio Solimões. nos seus dezenove anos de comunicação. 

ODAJR JOSt FOI 

1 :~~::~J!.º 
l
i O time do cantor Odair 

José, Odajó FC, que se 
exibiu domingo passado 

ESPERANÇA:,: 
~.t;Ll,<,;AO CAKIOCA 

1 fe~I:;
st

~~o.º~ná(/i ~ 
J equipe de veteranos do 
1 ~i~e~~iª~ i~1f~ºo ~~~~: 

so esperado, não com re. 
lação a parte técnica .. 
mas porque alt-m do can_ 
tor citado. vieram Sílvio 
César, Ed.son Vander e 
outros de menor expres­
são do mundo artístico, 
além do lateral direito 
Cabral. do Campo Gran­
de, e Tuca . Jogador d e 
&.rca. agora no Flumtnen-

1 se. Depois do jogo a de­
li g:lçáo foi h omenâgeada 
CC'm um bon ito -troféu e 
uma lauta feijoada 

fTTEBOJ, SENSACIONAL 
NO ALIADOS 

Hoje à tarde, na praça 
!e esportes da Rua Biri 

gu1. Bairro clf> Santa Eu: 
~/n;a_ havf>rá. um sensa­
ctonal encontro de fute­
hoJ f'ntrP a,- fOUlnes rja 
Rádio S01lmôl:"s. ·rc:i,resPn 
t.,i:h nelas veteranos do 
J!,C Al1ados. e o fortP C'nn 
iunt,... do..- funcionãrtos 
ria Rádio Tuot, comanda_ 
do . .:: pelo técnico iun•n J 

1 

A citada promoçãÕ espor­
t iva foi organiza'1a pela 
~ir'!'cão rto rlep~rtamPnf.o 
or e Portes áa Rádio So­
'lmões. a~octando-,e às 

l homenagens p:-Jo trans 
rur."'o do 19. 0 anlversárlo 
...... referJda emlssora. que 

, nscorrt" hote. Ao ven. 

1 
lor. será entregue o bo 

t~o trofeu Dr. AlbertÕ 
Manes. homenagem pós.­
f uma do •· J orna I de 
"R"oie" ao ex-d i reto r 
<:la ref~rJ1a estação Apói 
'l t>ncontro oue será 1nl­
clado à.s 15 horas. a de. 
lega('ão vl5lhntE> ~erá ho 
menageada com um lauto 
rhurrasco 

Amanhã, com Inicio 
previsto para a.s 9 horas, 
reallzar.s~-á no Estâd1o 
Osmar10 CasteUar F'llho, 
em Andraae Araujo, uma 
movunentaaa pan1~a ae 
lutebol d~ dente-le-1eite 
entre a seleção car10ca: 
integrada de todos o~ 
s;us cobras, e o Esperan. 
ça FC. Na partida ae tun­
do, os veteranos do ·· ver. 
dejante" enfrentarão a 
ttede Tupi de Televuao. 

ICBEU PARTICIPA 
l>E TORXEIO 

A escolmha do ICBEU 
estã. pa rticipando de um 
torneio d e futebol da ca. 
tegor ia, no Município de 
Nilópolis. Mercê de um 
melhor c o n J u n t o o 
ICBEU vem liderando 
com zero J:>onto perdido, 
seguido do Minas Gerais 
12 pontos•. Patota. Na­
cional e Palmeirinhn. es. 
tão nas colo<'acôe~ ime 
diatas, rcspectivârnentc 

SOCIAIS 

o atleta WIison Plrnen­
'1, o popular Cabide dn 

Santos AC antversarlou 
no dJa 7 últtmo, A festa 
foi na residência do ~nl. 
versarlante. à Rua Was. 
hlngton Luiz 334. Jardim 
Canaan O A slmoâtica 
Srt:1 Mat'la de Fátíma 
-iluna do ICBEU, ta~a-o:.~ 
1manhã. na Catedt\1.I de 
Santo Antonio, c~m o jo. 
\"em José Brites. A fPsta 
será no EC Iguaçu O A 
1nteltgente garota Crt,;-tla 
ne, anlv~rsartou no dia 1 
16 último Na rp,;Jdencta 
da T!Juca seus pats re. 
cepcfonaram suas ami­
guinhas com uma lauta 
mesa de doces. 

AEDAÇAO Rua Juiz Moaclr Marques Morado 58 Sal• • 03 - le, L ti' 

OFICINA Rua lulza Lambert. 91 - fel 2167 
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CAMPEOl\ATO IGUA.Çl -L \ O 

Returno começa amanhã valendo 
pela "Copa da Cidade" de 75 

Etn v-Irtude da denuncia 
a presentada pelo EC Miguel 
Couto contra a Inclusã o do 
atleta Paulo Muclolo. que 
estava com tres cartõe.s ama. 
reios, no Jogo contra. o Po­
tiguar FC, a LDNI ficou Im­
pedida de proclamar "o 
mais querido de Comendador 
Soares". o Morro Agudo FC, 
como vencedor do primeiro 
turno do Campeonato Igua. 
çuano de Futebol Amador e 
campeão da Copa da Cidade 
de Nova Iguaçu,edicão 74) . 
Assim sendo, o aludido cer. 
tame vai ter andamento 
amanhã, com a realização 
da primeira rodada do se. 
gundo turno. valendo _pela 
Copa da Cidade de Nova 
Iguaçu (edição 75), sem es­
tar definido o vencedor do 
turno inicial. 

De acordo com o que ob­
servamos nas rodadas do 
turno de abertura, os jogos 

p rogramados para aman h.ã 
vão oferecer grandes a tra~1. 
vos porque as equipes est ao 
melhor estruturadas e por 
conseguinte em condições de 
oferecer espetáculos equJll­
br ados e de bom indfce téc. 
nlco, Incentivadas pela con­
dição de Igualdade com que 
lnlciam a nova etapa 

OS JOGOS 

Mesquita e XV de Novem. 
bro. que e[Q_pataram no tur­
no, Jogarão no Estádio Wal­
demar Silva. 

Na Rua Blrigui, o EC Mi, 
guel Couto vai ll_ejlar um 
Volantes motivado e llvre 
dos Jogos do Torneio da Aml. 
zade. No primeiro turno. o 
Mlguelão venceu por ~ a O. 

O Heliópolls, com um novo 
ataque, mas possivelmente 
sem Cacalo em seu campo. 
vai receber o AC Aliados. 

que espera sair com um re. 
sultado compensador. No 
jogo de abertura do certa 
me. registrou-se o empate 
por 1 tento. A AA Alagoana. 
na Chatuba, tem como ad­
versário a AA Fllho.s de 
Iguaçu. também com seu 
ataque bastante môd!-Y1cado. 
vindo inclusl ve de uma go­
leada de 5 a 1 no amistoso 
d e domingo último No tur. 
no inicial. venceu a Alagoa­
na por 2 a O. 

Completando a rodada, no 
Estádio Domingos César de 
Castilho, o Morro AiUdo, 
único invicto do certame. re­
ceberá a visita do Potyguar, 
que deverá comparecer com 
sua força máxima. No Jogo 
do primeiro turno. o Morro 
Agudo venceu por l a O. jo. 

go transferido para o inter­
valo entre os dois turnos. 

Heliópolis e C. Grande empataram 
sem abertura de contagem 

Jogando um futebol vis. 
toso e muito objetivo, He­
Jiópolls e campo Grande 
empataram, no domingo úl­
timo, sem a bertura de con­
tagem, no amistoso realiza. 
do no Estádio J osé de Alva­
renga . A representação do 
ex-Estado da Guanabara te. 
ve de empenhar-se a fundo 
para conter os constantes 
ataques do alv1.azu1 hello_po. 
litano, que fet uma pa rtida 
digna dos maiores elogios. 
obrigando ~ defesa adversa­
ria a um desdobramento qu~ 
evitasse a queda da cidadela 
defendida pelo goleiro Ubi. 
rajara C!oto> que. como o 
meio Campo Emlbon. tam~ 
bem do C:::tmpo Grande, !o­
ram os maiores nomes da 
partida 

QUADROS E ARBITRAGE~I 

Os quadros atuaram a.s. 
sim· 

HELJOPOLIS Sérgio; 
Ellnho, Vilson, Fernan<:1:0 e 
J apones I; Caca lo, Japones II 
lD·.J e GJlmar; Davi (Carll 
nhos), Ademir (Zé Marial e 
Amaurl 

CAMPO GRANDE - Ubira­
Jara: José Elias. Carlos 
Elias. Sérgio e Genecir 
1Fausto), EmiJ~on e Luiz 
Anfonlo: Moaclr ,Ronaldo>, 
Lira <Sabará). Mário e Pau 
lo <JalrOI. 

Luiz Fernando funcionou 
na arbitragem auxlllado no':" 
L~uro Camargo e Jorge ·.1e.r. 
tin, Arêas. 

No encontro pr'"'t:mlnar. o 
juvenil do EC Miguel Couto 
dei "'Otou o Hellópotl;; Ii1 r 4 
a O :-:a parte ~a manl1J. 
com a presença da :3rta 
M::11lr. CrJsttna, 1\-I• .. is Nov:i 

Igu-,çu. o lníRn~n d~ lklió. 
p~11h· perd,.-u ptr, o :!\afigut. 
J.10 P<>r 7 n 1 

Nr, Jogo da; l:"S\.'ol:nha,. o 
Hellôpolls tol derrotado pç"Jo 
!CBEU por 4 a 1 

Sensacional baile no E. IGUAÇU 
DIA 26 DE JULHO - 23 HORAS - ÓTIMO CON,JlTNTO 

CONVITES A VENDA NA SECHETARIA 

Cacalo , He~oPol11. 
quarta.feira Ultl.llJ ht · 
po G raMe . • a.• llo e.,. 
Boletim n 1 <I ct~ 
Avante. moçada O I~ 
ra os nUmeros ' v~ ;.; 
Da vi. pres1<1en~1Dl<J t 
guar, pelo vi.to vi':' Pqj 
saca . Porque? Er ou a ti 
vel a fusão Potnu~/·~ 
qwta. dep0;, ficou -Ili, 
Juiinho, ext..Clllco :o"lllt 
tes. disoe para o CG o v,._ 
e nem nunca foi q!J@ ~ 
a pres idência da LO~ 
cu1pe, Julinho. não' rJ!!, . 

e ProJ>osito • Os -~ 
w11.)ou Conc:eu;ão Gon:._~ 
Waldecy Jor<1ão Min,~ 
son Falcão e Dunat 1i!!! 
les Coelho estão .. ~ 
do D.A. da "°"" ~ 
porqu~ se inscrt,e en-. 
Departamento A~ • 
FCF. e Raimundo F 1 
da Sllva é o sub!tnat, ""-a 
Pedro Silva. P">ldt111t : 
EC Brasil, na Wga 1 
ficam zanga.i01 mai, : 
mos um absurdo O qu. 
tão cob,:ando os azb:tro,: 
Federacao Cano,a d, ,­
boi de Salão. Entre Jall.111, 
de linha e cronom,l!tili. 
clube paga 450 e""""'• 
Athalde Fernande, de .. 
za e_ Manoel Cattaoo ,_ 
ra sao 0$ reprtsenlal!ta 11 XV de Novembro 111 UI! 
" - Pelo B O n.' 29, a dllo 
çao da n05sa Mtntora • 
pendeu a ob,e"açio da Pll 
ça de esportes do a!,J. • 
carmariennse. elcgtgJo , 
clube pela conduta ~ 
nar que teve du.rtntt o lt 
riodo. O Jorge Cond, -
da AA Volantes. diss, Ili! 
atleta Carlinhos UmL 111111 
no Hellôpolis. ~ ote"m• 
clube de Juscei!M O 1111111 
de ra,tro RochL o "'* 
Mael. continua mtllmá 
Domingo oassadn foi • 
falando com a.Dllgc,. • 
camno do C.1t.dtvs 11 
clubes de Nilóoolil. '41> 
ná r ios, 15 de NÔVtmbro t 1 
tória. têm suas praças • 
e~nortes em nosso Mmil 
oio ti O Vitoria. de llllilt 
!is. tem seu tamco ND 1\ 
va !p11acu P rs m,"I_ 
sua diretoria ref.d!m 11 
São João df' lf.,rm. 111 • 
be clificli ti Oi,..,..., ~ 
n CG oue o Servi(II de"' 
"'1 rantes "º VPrt'CG:° C,-. 
Barres" V:!'.l}Pntlm. ,m ?!D 
.,,1á. n1n é t:icil Rl;'fll'. 
d l~C'O .. Amnd~ -~lllil',. tá 
ze \'P'lt'' A--s1m nM dá 'r$ 
~o . o G;i rca CaNd~ , 
.Tnn'°'' r-, \Í'>":\TP. vi" b.1l ~ 
eqniO" rtn S3P1.tos .~C (li! 

o Social Jt ~ 

FERRAGENS 

ALUMINIOS·LOUÇAS 
TINTAS·CRiST/115 

BRINOUéOOS 
ARTIGO 

PARA PREsENTfS 

----
po 
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